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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

i.CTOS  DO PODER EXECUTIVO
Mirtisterio da Ju:sti2ea e Negoelos

Interiores

Diract cria Garai da Justiça

Poe decretos de 24 do corrente:
Foi declarado sem effei-to o decreto de 15

da outubro do armo proximo findo, na parte
era que nomeou para a guarda nacional os
seguintes olliciaes:	 -	 •

ESTADO DE PERNAMBUCO

Conl arca do Bom Jardim

Commando superior

Coronel commandante superior, Joaquim
Gonçalves da Costa Lima Filho ;

Tenente-cbronel chefe do estado-maior,Cus-
tolio Ferreira da -Costa. Novaes ;

Majores ajudantes de ordens, Casario Bar-
bosa de Maria-e João Luiz Dias Borba;

Major secretario geral, Itelvino da Cunha
Souto Maior ;

151ajor quartel-mostro geral, Vicente Fer-
reira Gonçalves;

Major cirurgião-mór, José Ferreira da

• 38' batalhão do infantaria

Tenente-coronel coinmandante, João Gui-
lherme de Moura Coutinlio ;

Major fiscal, Manoel Tertuliano Barbosa
Leal.

39'' batalhão de infantaria

Te Is e ts te -coronel conunandan te , Urbano
Vieira Carneiro dá Cunha ; -

Major fiscal, Alfredo Gonça.lvea da -Costa
Lima.

221 batalhão da reserva

Tenente-coronel oommandante, João Hera:
clio do Rego Junior ;

Major fiscal, Manoel José Pinto.

12" corpo de °avaliaria • •	 .
Tenente-coronel commandante, 'Antonio

Francisco do Rego ;
Major fiscal, José Nialacid Camello • Pessoa;
Tenente quartel-mestre, Albino Severiano

de Souza Barbosa ; 	 .
— Foi , igualmente declaradb sein effeitO

nos toamos do art. G a do decreto 11.'10264, de
13 de julho de 1889, o decreto do 10 - de ou-
tubro do armo proximo findo, na parte cm
que nomeou o cidadão Antonio ~lido do
oliveira para. o" posto de coronel coimam-
dando separior da guarda nacional do muni-
cipio do Limoeiro, no estado do Pernam-
buco.

—Foi reintegrado, nos termos do art. 5"
do decreto n. 10264, de 13 do julho de -188a,
no exercício do Jogar de commandante do
120 corpo do ca,vallaria da guarda naalonal
da comarca do Bom Jardim, no estado do
Pernambuco, o. tenente-coronel Joã,o Ba,rbosa,
da Silva, ficando sem effeito • o decreto de 15
do outubro ultimo, que o reformou no mesmo
posto.

— Furam nomeados para a guarda na-
cional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município do Caruarú

Cominando superior

Estado-maior—Coronel ~mandante, An-.
tonio da Silaa. Florenclo;

Tenente-coronel chefe do estado-maior, Ma-
noel Rodrignéa Porto;	 .

Major ajudahte de ordens, o major João
Ferreira do atello•Lyra;

Major-secretario, o major Arrelio Floren-
cio da Silva Limeira;

Major-quartel-mestre, Octaviane do Araujo
Albuquerque:

Stabatalhão de infantaria

Tenento-corônel comanandaMte, o -tenente-
coronel Francisco Rodrigues Porto;

Major-ilscal, o capitão Manoel Alves Pe-
reira.	 .

' •
83/ batalhão cio infantaria

Teisente-coronel ~mandante, o tenente-
coronel José Clemente dos Santos.

531 batalhão da reserva

Tenor te-coronel commandante, o tenente-
cOronel Rufia° Dome.trio da Paixão e Silva.•

Municipio do Aninho

Cominando superior

Estado-maior—Coronel commandanto su-
perior, o tenente-coronel 'João Ferreira, de
Moraes;

Tenente-coronel chefe do estado-maior,
Joaquim Antonio Coarôa, de Vasconcellosa

102' batalhão de infantaria

•Tenemtc-coronel commandíante, o capitão
Guilherme Bezerra da Silva.

Munfcipio de• Limoeiro

Comma,nclo superior -
a'a

]Estado-maior—Coronel com mandante
perior, o coronel Simplicio Gonçalves
Santoa.

ComarcaComarca de Nazareth

Cominando superior

Coronel cornmandante superior, Luiz Igh-t-
cio Pessoa . de Mello.

• Estaalo•maior—Tenenta-coronel chefe d6 -es-
tado-maior, Fernando Barata, da Silva ;

Majores-ajudantes de ordena, Ermirio Bar-
roso de Moraes e Joaquim Manoel Ca...raoiro•
da Cunha

Major quartel laiestre geral, Thome Ri-
beiro
a Major eirurgiã,o-rar, José Saturnino Ca-
valcanti Wanderley.

14' regimento do eavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comum,
Unto, Francisco Agripino do Rego Barros

Major-fiscal, Hugolino Machado da Cunha
Capitão-ajudante, João Cavalcanti Pina

Tenente-secretario, Rozendo Adrião Be-
zerra.

Zenentoquarel-mestre,Josá Thomaz do Ohi
rena

Capitão-cirurg,ião, Diogo Antonio Rodri-
gues..

1 0 esquadrão— Capitão, João Hermogencs
Ribeiro do Castro.

2 esquadrão—Capitão, Miguel Gomes de
Andrade Lima.

3' osquadrão—Capitão, Jacintho José da
Costa Braga.

4 esquadrão—Capitão, Sebastião Saturnino
Cavalcante. . •

42° batalhão do infantaria
a	 •

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante,•Antonio Xavier de Mora.es ;

Major-fiscal, Manoel da Motta Cavalcante ;.

	

Capitão-ajudante,	 Alberto Cavalcante
Wanderley ; -

Tenente-secretario, Luiz Bellarmino Negro.
monte;

Tenente quartel-mestre, Francisco Colona
Bandeira de Mello

Capitão-cirurg-ão, Joaquim Ricardo de Al-
buquerque Vasconcellos.

430 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coaonel comman-
dante, Antemio Tavares dõ Araujo

Major-fiscal, • Aggê,o Nunes Bandeira de
Molho;	 •

Capitão-ajudante, João Barbo:a do Vascon-
cellos

Tenente-secretario, Jacintho Xavier de La-
cerda; .	 •

Tenente quartel-mestre, Sobro Barbosa da
Silva

Capitão-cirurgião, João Dourado da Costa
Azevedo, •

- 441 batalhão de infantaria

E s tado-malor—Tenonte-eoronel comman-
jhuuril ter, A; ntonio José Lopes de Albuquerqueio 

• Major-fiscal, 'Francisco _Dourado da Costa
•Aiovedo ;	 ,"	 •

Capitão-ajudante', Manoel Francisco Cavai-
. cante ;	 . • ...

Tenente-secretario; Hygino Espiadola da
COata,..Beilo

Tonentçaquartel-mostre, Antonio Pereira
da Silva ;

Capitão-cirurgião, Antonio Tavar6.3 do
Araujo Sobrinho.

•211 batalhão da reaerva

Estado-maior Tenente-coronel en rn rn a n-
dante, Plinio Augusto Cavalcante de Albu-
puerque

Major-fiscal, Joaquim Dias Ribeiro Borba ;
Capitão-ajidante, Joaquim Francisco do

Hollanda Cavalcante;
Tenente-secretario; Eloy Mendes da Cunha

Azevedo;
Tenente-quartel-mestre João Antonio do

Oliveira;
Capitão-cirurgião, João Francisco de Hol-

landa Cavalcanti.

25' batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel Gol:amou-
dante, Lourenço Bezerra Cavalcanti

alajor-fiscal; Francisco Comino de Fada
Capitão-ajudante, Manoel da Moita Caval-

cante;
Temeu te-socretario,Manoel de Barros Vieira;
Capitão-cirurgião, João Gra,ciano dos San-

tos Andrade.	 a

dos
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lainisterio da Fazenda

Directoria da Crat3,bilida,de do Thesouro
Federal

Dia 18 de janeiro de 1895
Expediente lio Sr. ministro:
Declarou-se
Ao Ministerio da Justiça que, para se

poder cumprir o seu aviso n. 3533 de 15 de
setembro ul timo, eo qual requisita o paga-
mento pela Alfandega das Alagas, do soldo a
que tem direito o forriel ala brigada po-
licial desta capital Francisee Gonçalves de
Queiroz, reformado por decreto de 22 de
agosto antecedente, torna-se necesserio que
declare, não só qual a importancia daquelle
soldo, corno Gambeln a partir de que data deve
ser elle abonado.

Foi declarado sem effeito, nos termos do
decreto n. 10264, de 13 de julho do 1889, o
decreto de 29 de agosto do 1894 que nomeou
para a guarda nacional das comarcas de
Guimarães, Cururupa a Barreirinhos, no
estado do Maranhão, os officiaes constantes
da relação que acompanhou o mesmo de-
creto.

SEOR  TARIAS DE ESTADO
Ministerlo da Justiça e Negocies

Interiores
Directoria Geral da Justiça

Por portarias do 26 do corrente, foram no-
meados

30 supplente do substituto do juiz de secção
do Districto Federal, o bacharel Milcia.des
Muniz de Sá, Freire -

I" o 20 supplenteido substituto do juiz de
secção do estado do Espirito Santo, os cida-
dãos Manoel Ferreira Passos Costa Junior e
Aureliano Manoel da Silva Neco.

--
Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro de 1595

João de Castro Lima e Silva, alferes da
l a companhia do 47) batalhão de infantaria da
guarde nacional do estado do Rio de Janeira-
() peticionario não tem direito á reforma,
massomente á dispensa do serviço, nos ter-
mos do art. 14', § 3) da lei n. 602 de 19 de
setembro de 1850.

Francisco Gonçalves da Justa Araujo, sar-
gento da Brigada Policial da Capital Federal.
—A' vista das informações, não tem togar o
que requer.

--
Directoria cla Interior

Por portaria de 26 do corrente mez, con-
cedeu-se naturalisação ao padre italiano Ma-
theus Pugliese, residente no estado de
S. Paulo.

ramrairrrr.r

Expediente de 25 de janeiro de 1895
Accusou-se o recebimento dos officios de 3 e

13 do dezembro findo, com os quaes o consul
geral do Brazil em Genova transinittiu tres
exemplares das circulares ns. 12 e 13 do Mi-
nisterio do Interior do reino de Italie, adop-
tando a primeira medidas sanitarias contra as
proc,edencias da Tunisia visto reinar ah i a
variola, e obrigando a ultima os navios pro-
cedentes do Brazil á visita medica e desinfec-
ção no primeiro porto de chegada o a cumpri-
rem quarentena na ilha de Azinara, si se ve-
rificarem durante a travessia casos de choIera
a bordo. —Remetteram-se os ()Meios e as cir-
culares ao inspector geral de sande dos por-
tos.

— Communicou-se ao inspector geral de
sande dos portos que, segundo participou o
Ministerio da Guerra em aviso do 21 deste
mez, foram expedidas as necessarias ordens
no sentido de que se apresentem ao director
do hospital marithno de Santa Isabel praças
do I s batalhão do artilharia, ou do 38° de in-
fantaria, em numero sufficiente, para consti-
tuir, de accordo com as instrucções daqueles
funee.ionario, um cordão sanitario no dito
hospital.

Recommendou-se:
Ao director geral do Instituto. Saniiario

Federal providencie, afim de ser satisfeito o
pedido do presidente da Parallyba, constante
do officio de 14 de janeiro corrente, de nova
remessa de alguns tub:is do lympha vacei-p ica de bua qual idade, visto ter sido empre-
gada sem resultado, segundo cominunicou o
respectivo inspeetoe de byglene, a que foi
enviada anteriormente;

Ao director gerei da Assistencia Medico-
Legal de Alienados informe qual a impor-
tencia da despeza com as passagens de re-
gresso e ajudas de custo ás enfermeiras de
quem trata o officio de 17 do corrente e cujos
c mtractos deverão terminar a 17 de fevereiro
proximo, afim de que possa este ininisterio
autorisar a mesma deepeza.

A' Delegacia Fiscal no estado de Minas Ge-
ra,es, para 03 fins convenientes, ter sido
approvado pele Sr. ministro da fazenda,
por despacho de 14 do corrente, o acto de que
trata o seu officio n. 109, de 29 do dezembro
proximo passdo, relativo a inclusão em folha
e ao pagamento dos vencimentos a Leopoldo
Augusto Ribeiro Bliering, independente da
exhibiçao do decreto que o promoveu a confe-
rente da Alfandega de Juiz de Fara ; recorri-
mondando-se-lhe, de 3.ccordo com aquelle des-
pacho, que proceda nos termos da circular
ne 52 de 26 de dezembro supra-mencionado.

—Autorisou-se
A Alfandega do Ceará, do conformidade

com a requisição da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria da Industrie, em
officio n. 516 de 29 de dezembro proximo pas-
sado, a mandar pagar ao 2° tenente Eudoro
Corrêa, curador de sua mai Emerenciana de
Oliveira Corrêa, e tutor de seus irmãos me-
nores José Simeão Corrêa Netto e Arinda
Corrêa Netto, viuve e filhos do contribuinte
do montepio, engenheiro Manoel Corrêa da
Silveira Netto, ex-delegado da Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação, no estado do
Rio Grande do Sul,as pensões, que lhes com-
petem, a partir de 15 do agosto de 1893, data
do fallecimento do mencionado contribuinte,
de aecordo com os titules ris'. 558 a 560;
declarando-se-lhe, que, quanto á despeza re-
ferente aos exereicios de 1894 e corrente, de-
verá ser levada á verba — Pensionistas —do
Ministerlo da Fazenda e respectivos orça-a
mentos, e que, quanto a comprhendida no
exercido findo de 1893, inclusive a quantia
de 200$ para funeral ou luto é mister proceder
nos termos do decreto n. 10.145 ?e 5 de ja.
neiro de 1889

A de Pernambuco, a mandar effectuar o
pagamento das gratificações de campanha,
dentro das forças dos respectivos creditos,
aos inferiores e praças da armada, estacio-
nados no dito estado, visto constar do avise
do Ministerio da Marinha n. 28 de 5 do cor-
rente mez ter sido impugnado por aquella
alfandoga o citado pagamento.

— Remeteram-se :
A' Alfitndega de Pernambuco, para os de-

vidos effeitos e de conformidade com o que re-
quisitou a directoria de contabilidade da se-
cretaria da industrie, em officio n. 481, de 10
de dezembro proximo findo, os tres titulos de-
clara,torios das pensões annuaes,aue competem
á viuva e aos filhos do contribuinte do mon-
tepio Manoel Bento Alves da Silva, praticante
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
a contar de 24 de abril ultimo, data de seu
fenecimento, autorizando-se-lhe a entregar
equella pensionista a quantia de 200$ para as
despezas de funeral ou luto, correndo o pa-
gamento pela verba do § 5 do Ministerio da
Fazenda e orçamento de 1894;

A' do Maranhão, de conformidade com o
que requisitou a directoria de contabilidade
da secretaria da industrie, em officio n. 467,
de 30 de novembro ultimo, os quatro titules
declaratorios das pensões do montepa> obriga-
torio dos empregados publicos, que competem
as D. Rosa 1Slarcolina da Fonseca, D. Maria
Fracisca da Fonseca e D. Antonia Leite da
Fonseca e a Francisco Solamo da Fonseca i, mãe,
irmãs e pae do contribuinte Alfredo Solano
Fonseca, almoxarife da Estrada de Ferro
Central do Brada fallecido a 21 de agosto do
anuo proximo findo, afim de serem effectuados
pela mesma alfendega e por conta da verba-
Pensionistas—do Ministerio da Fazenda e do
exerejejo de 1894, os respectivos pagamentos;

A' da Bahia, para os devidos afiai tes, o ti-
tulo deelaratorio do vencimento do inactivida-
de, na importancia de 3:?.31 a 8ii annuaes que
compete a Antonio Pereira Maciel, aposen-
tado por decreto sie 7 de agosto ultimo, no
jogar de chefe de secção da administração
dos Correios do dito estado.

— Reeommendou-se á Alfandega do Pará
que providencie no sentido de serem, quanto
antes, enviados ao Ministerio da Marinha os
documentos relativos as contas do aliciai do
fazenda de 2a classe Francisco Thoinaz de
Anula°, durante o exercicio de 1881 a 1882,

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAL

Requerimentos despachados
José Tavaras da Silva.—Indeferido.
Mattos, Alfredo Braga & Comp., pedindo

approvação dos preparados dos pharmaceu-
ticos Dias & irmão . —Indeferi do .

--
Directoria Geral da Instrucçã,o

Por portaria de 23 do corrente, foi no-
meada, nos termos do art. 44, n. 2 do decreto
n. 1197 de 31 de dezembro de 1892, Adelina
Garcia Terra Lopes, para o logar de inspe-
ctora de alumnas do Instituto Nacional do
Musica.

Por outra de 26 do corrente, foram conce-
didos seis mezes de licença, com ordenado na
forma da lei, para tratar de sua sande, ao
director da 2 4 secção do Museu Nacional Dr.
Amaro Ferreira das Neves Armond.

Dia 26
Dirigiu-se ao director do Instituto Sanitario

Federal o seguinte aviso:
« A' vista do que me representou o pre-

feito do Districto Federal em officio de 25 do
corrente, declarando não poder continuar a
permanencia de doentes na Estação Central
de Desinfecção, onde não ha aecommodações
para tal fim, recommendo-vos qne seja posta
provisoriamente á disposição da Directoria de
Hygiene e Assistencia Publica a enfermaria
sita á praia de D. Manoel, contigua, ao ponto
de embarque de doentes que se destinam aos
hospitaes de isolamento, bem assim o terreno
que lhe fica adjacente, sem prejuizo do serviço
que alli tambem se faz com referencia ao hos-
pital de Santa Berbere .>>— Respondeu-se ao
officio do prefeito.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-- Gabinete — Rio de Janeiro, 26 do janeiro
de 1895.

Sr. prefeito do Distrieto Federal — Com
referencia a vosso officio n. 32, de 22 do
corrente mez, no qual, respondendo ao aviso
deste ministerio do dia antecedente, objectais
á resolução tomada pelo governo, de extin-
guir o serviço de desinfecção em Belém,
cabe-me declarar que nenhum motivo =erre
que determine a revogação de tal medida,
aconselhada, corno foi, por força das circum-
stancias, e da qual não deve amoedar-se essa
prefeitura, uma vez que as autoridades mu-
nicipaes convirgam os esforços, que até agora
teem empregado, no sentido de desenvolver e
completar as precauções sanitarias nesta ci-
dade e no limite do territorio do districto.
em ponto apropriado.

Certa a prefeitura de que, como já foi dito
no mencionado aviso, o governo da União não
lhe negará apoio, facilmente conseguirá o re-
sultado desejado.

Sande e fraternidade. — Gonçaloes Fer-
reira.

Requerimento despachado
Soror Marie Paul, superiora do Asylo

S. Luiz.—Deferido. Dirigiu-se aviso ao di-
rector geral da Assistencia Medico-Legal de
Alienados autorisando a admissão da enfer-
ma no Hospido Nacional.



nivisterio da Guerra

Por poriMa. de 25 do corrente,concedeu-se
ao alferes reformado e major honorario do
exercita - ?iosité Expos de Miranda licença para
residir 'to estado do-- Piauby:

Requerimentos despachados

Major graduado João d'Avila Franca.— In-
deferido, á vista da resolução de 26 de de-
zembro ultimo.	 •

José Pereira de Sousa.—Justifique
competente o sou direito.

•

MiniSterio da Industria, 'fina° e
Obras Publicas

Directoria Gerai da saatiztria

Por portaria de 26 do corrente, foi nomeado
o cidadão Antonio do Magalhães Couto para o
cargo de ajudante do agente do earroio do
Ribeirão Preto, estado de S. Paulo, com os
VCIICIIIICIltos na fórum da lei, -

emjniza
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os quaos foram requisitados polo mesmo mi-
nisterio cai avisos de 27 de março de 1893 e
26 de maio ultimo, ou informo que destino
tiveram taes documentes, si por ventura já
não se acham na referida alfandega,, visto
constar do aviso da citado ministerio n. 65
do 12 do corrente inez não terem sido ainda
remettidos.

— --
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 23 de janeiro de 1895

SY110SiO 'Rangel Pestana. — Restituam-se
80a009.

Luiz de Carvalho .—Cumpra-se o despacho
do 22 do corrente.

Lopes Sá & Comp.—Restituam-se 71$170.
Cordeiro Costa & Comp.—Restituam-se

34310.
Domingos José Pereira Ferreira Guimarães,

—Transfira-se nos termos da informação.
Joaquim do Rag,o & Costa.—Elimine-se.
Moraes & Bastos.—Paga a licença de 1894,

- dê-se a do corrento exercicio.
Manoel José de Oliveira.—Idem.
'Henrique Pereira de Silva Porto.—Idem.
Francisco Alves Plana .-1dem.
Ottons & Comp.—Averbe-se a mudança e

e dê-se a licença do corrente exercieio.
Angelo Koeole.—Rectifique-se nos termos

da informação.
Paschoal Bruno.—Idem.
Ignacio da Costa Braga. — Junto o do-

cumento do compras.
Serafim Borgia.—Inscreva-se nos termos

da informação.
Felix Gomes Vieira ,—Não lia que deferir.
Joaquim Ribeiro Pinto.—Dê-se.
Monteiro & Comp.—Idem.
Antonio Joaquim do Nascimento.—Idem.-
/Cunha • & Montelvão.—Idem.
'lloracio Santos Pitnentel.—Idem.
José Pereira da Cainara.—Idein.
Luiz de Souza Pereira Guimarães.—Idem.

- José Domingos Reis .;---Idem.
Manoel Germano da Silva.—Idem.
'aIanoel Ferreira das Neves.--Ilern.
Luiz Maria de Souza.—Idem.
Vasqueá ' & -Comp.—Idem.
Fernando Joaquim Vieira, Brandão .—Idem.
Antonio Costa & Comp.—Idem:
Jose de Souza Braga.—Idem. •
Augusto Paulo Ferreira.—Idem.
João Antonio Ornellos.—Idem.
Joaquim. Antonio Nogueira.—Idem.
Antonio José Diniz.—Idem.

• .Tosé Rapouso dos Santos.—Idem.
Domingos Rebello Lobo de Magalhães.—

Vransfira-se:
Dis 25

- Machado Mourão & Comp.—Paga a licença
do corrente exereicio, averbe-se a mudarmaa

Antonio Pereira da Silva.— Paga a licença
do 1894, dê-se a do corrente exercicio.

Manoel Soares Vieira & Comp.—Paga a li-
cença da 1894, dê-se a do corrente exercicio.

Pedeo Mandarino.— Paga a licença do cor-
rente exercido, transfira-se.

Salvador Vilhey e Anniello Donatho.—Pa-
ga a licença do corrente exercido, transfira-se.

Annibal Cesario.—Dê-se.
Francisco Mello & COM p.—Idern.

- Fiorentino Silva Moreno.—Idem.
João José Fornandes.—Idem.
Antonio Lourenço Gonçalves do Moura.—

Ideia.
Teixeira & Queiroz.—Idem.
Manoel da. Costa Valia Filho.—Idem.

- José Marinho Bastos.•—ldem.
Augusto Pinto Mendes.—Idem.
Manael José Guimarães Silva, Idem.
Manoel da Costa .—Idera
Tavares & Pinho .—Idem .
Thiago Josa Alves.—Idem.
Manoel da Silva Peixoto.—Idem.
Machado & Borges .—Idem.
Silva & Moreira.-1dem.
Jozias Rodrigues.—Idem.
Antonio Francisco Ardas.—Idem.
Jacintho Paes da Costa.—Elimine-se.
Galdiao Pasclioal.—Transfira-so.
Banco Nacional Brasileiro. —Indeferido.

• Ministerio da Marinha

Por portarias de-25 do corrente:
Foi nomeado Manoel Alvos Praeiro para

exercer o logar do enfermeiro naval, per-
tencendo á respectiva brigada.

Cáncederam-se as seguintes licenças na
fôrma da lei:
" Ao "Cscrevente-José Francisco Mala, dons
meses para tratar de interesses do familia,
no estado do Ceará,

Ao ca-rpinteiro Antonio José dos Santos, em
vista de parecer da junta medica, troo me-
us Para tratar de sua saude onde- lhe con-
vier;

Aos aspirantes a guardas-marinha Edgard
José do Moraes e Alfredo Amancio dos San-
tos para tratarem de ',sua sande onde lhes
convier.

Foram nomeados Vicente Ferreira Rodri-
gues para exercer o logar de pratieo-mór das
barras do estado de Sergips, o João Joaquim
de Oliveira para.ajudante da pratico-mór da-
quellas barras.

Permittiu-se que Francisco Lialy .Sanchez
preste exame do machinists, de barcas a va-
por do commercio, satisfazendo préviamente
as exigoncias do art. 10 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 216 D do 22 de fevereiro
de 1890.

—Por outras do 26 do corrente:
Foi 'nomeado o mashinista, naval do 3 s classe

1 0 tenente José da Silva Gomes para exercer
interinamente o lagar de ajudante 'da dire-
ctoria de machinas do Arsenal de Marinha
desta capital.

Permittiu-se que Wengel Hüttner preste
exame do machinista dó barcas a vapor do
commereio, s disfazendo previamente as exi-
genclas do art. 10 do regulamento annexo
decreto n. 216 D de 22 de fevereiro do 1890.

Concedeu-se ao foguista invalido Francisco
Ferreira o ao marinheiro nacional invalido
Chrispim Pereira da Silva licença para resi-
direm_ fora, do asylo, nesta capital, perca-
bando soldo e etapa. •

Requerimeatos despacha los

Dia 23 de jnneiro do 1835

Antonio Pedro Goulart de Souza.—Requei-
ra, por,intermedio do Quartel General.

Quintino Rodrigues de Souza.--Idem.
José Antonio Galdino.—Indeferido por não

ter a idade legal;
Francisco Ferreira da Varzea Filho .—Não

ha vaga;

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 29 de janeiro de 1895

.,subvenção da viagem redonda por ella reali-

. silios por elles fornecidos em novembro ui-

! Flores (aviso n. 151)

spectoria Geral do Illuminação desta capita/

da Republica, onde funceiona, a Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas relativo-ao 40 triines-

timo á Importaria de immigrantes da ilha das

sada aos portos do sul pelo paquete Desterro

seguintes ordens de pagamento:

objectas fornecidos em dezembro ultimo a, la-

souras do aluguel do predio n. 103 da praça

tre do anno passado (aviso n. 148);

Comp., da importancia dos materiaes e uten-

relativa ao mez de dezembro ultimo (aviso

(aviso n. 147) ;

Expediram-se ao Ministerio da Fazeis la as

De 62500 a Leuzinger Irmãos & Comp., do

Do 4812.$000 a José Antonio Gonçalves &

De 1:500$ aos lmrdeiros do Barão de Vas-

De 4:5003 á Companhia Lloyd Brasileiro,

n. 155)
De e 2.124-11-3 • it Companhia Petropolia.

tana, do passagens do iminigaantes vindos
pelo vapor Paseence,entrado no dia 20 de no-
vembro ultimo (avio n . 155);

D3 3.766-10-0 á mesma companhia, de
passagem de immigrantes vindos pelo vapor
Caffaro, entrado em 28 do novembro ultimo
(aviso ri. 157)

Do 152$700 de férias do pe,s4oal emprega-do
em dezembro ultimo na demarcação dos ter-
renos da Cavanca (aviso a. 159).

— Solicitou-se do mesmo mintsterio a ex-
pedição do ordem para a Alftndega do estado
do Maranhão fornecer ao engenheiro fiscal da
"Estrada de Ferro de Caxias a Cajazeiras as
quantias necessarias até á iinportancia de
60$ para despesas de seu expediente do exara
ciclo passado (aviso n. 115) ;

— Remetteram-se ao Ministerio da Fa-
zenda :
1 Cópia do contracto celebrado entre a In-
Spectoria, Geral das Terras o Colonisação e
Manoel Caetano do Souza Pinto, approvado
por este ministerio, para, o fornecimento do
carne verde á hospedaria de immigrantes da_
ilha das Floras (aviso n. 1-14)
, Cópia do contractsappro va,'10 - por este mi-
nisterio, celebrado entre o Inspectoria Geral
das Terras e Colonioaçã,o e Manoel Joaquim
de Mattos para aluguel do lanchas e catraias
para serviço do itnm i graçÃo no corrente anuo

(aviso n. 140)
Reloeries nornin a es dos empregados da Re-

1..„_• artiao Fiscal da governo junto á Carnpanhia
Rio de Janeiro City Improvements o da In5pec-

ç50-G ,.:ral das Obras Publicas d . s ta _c...aii:lettacli.

para que possam ta,es empregados rceebor •
-	

d.

,iditviri:11:tedoo ca.:et:1: 1:3'e ^ -111 i.
seus vencimentos 1

	

 )15:ti Oae- 3 ':1.::::.1 d:.o s ao engen he i ro "''	 '1‘ U3. (:vOt):Vi?):1"::°.1.1":6:et it.
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,11i-..	,
 ajudante	

::A(Ix'

1-
Piro Lopes, servináo de' 

,Eati. 1 1 ti,a1.e 1 a

se9sCeelsaçã'a da Companhia Eia I e 4:r
trál da Balda, sendo	 e fissal do 3' classe
da alludida esirada (aviso ti . 153) ;

— Solicitou . se ao mesmo ministario a e. -
pedição dc ordens para qua seja -aut.orisata.;
a, deles-sacia do Thesouro do estado do Ma-
ranhão, a pagar dura nte. - o actual exercie : o á
D. Calunia xle Azevedo Lobato, residerite
naquello estado, a gualdi t do- l'in:; meneies
que lhe é consignada, I»? sou ima() Ar-I1 ',
Azava 'o. chefe de cação (tosta•	 • 1 11 secra'arta t,o
Estado (aviso n . 158),	 '

_

Directoria Gerai da Int/nutria,

Expediente (13 2l3 de j zâeiro de 1895

Declarou-se á Directoria Geral dos Correios
haver este ministerio pormittido que o pra-
ticante da administroção dos cornem do Dis-
tricto Federal o Estado do Rio de Janeiro'
Henrique Autran da Malta o Albuquerque
consigno ao Banco Auxiliar das Classes, do
estado da Bailia; a quantia da 50e menoa.es a
descontar dos respectivos vencimentos.



Transferencias- Angel François Clement
Moreau, Alberto Luiz da Rosa, Antonio Fer-
reira da Costa Junior e José Joaquim de Oli-
veira. -Deferidos.

Vehi autos terrestres -Assumpção & Comp.,
Elydio Augusto de Castro, José Luiz Ferreira
e Narciso Pereira.-Deferidos.

Estabulos-Galdino Niotarão.-Deferido.
Manoel da Cunha.-lndeferido.

Directoria de Obras e Viação
2 szcio

Requerimentos despachados
Dia 25 do jancIro h 1395

Luiz Auausto do Souza Bahiana, pedindo 20
dias de prorogação (ara concluir as obras da
ponte sobre o rio Maracanã, á.rua de S. Ra-
pimel.-Concedo a prorogação.

Mattos & Barbosa, contractantes da con-
strucoão de sargetas e assentamento de meios
fios nas rua Victor Meirelles„antonio de Pa-
duo e Francisco Manool, pedindo prorogaçãa
do prazo de troe meses para conclusão das re-
feridas obras.-Concedo a prorogação nos ter-
mos da informação.

Manoel Baptista & Dias, pedindo licença
para explorar unia pedreira na ladeira do
Barroso. -Indeferido.

Manoel Pereira do Mello, pedindo levanta-
mento do deposito do 2I5a, que fez nos cofres
municipaes . -Restitua-se.

Dia 23

Araujo az, Pinto, pedindo licença para fazer
funccionar uma pedreira na Quinta da Boa
Vista.-Concedo.

Devoção Beneficente da Nossa Sonhara da
Conceição, pedindo para levantar um depo-
sito de 200C00-Restitua-se.

Companhia Manufactora de Cal e artigos
cerami cos,submettendo á approvação da prefei-
tura as plantas do prolongamento da Ferro
Carril de Jaaarepagua. - Sim, na forma do
parecor.

Directoria da Instr acção

Por decreto de 25 do corrente concedeu-se
ás professoras primarias do l o grão Maria
José aledina Cceli Ribeiro e Joaquina Rosa
Pereira da Assumpção, as gratificações addi-
monaes correspondentes á terça parte dos
respectivos vencimentos.

--
Expediente de 25 de janeiro de 1895

Officio do Sr. Dr. prefeito apresentando o
requerimento em que o De Sylvio Romero,
pede o premio que a lei faculta se dê aos
autores de obras didacticas, visto ter sido
adoptado e inclub!o no catalogo dos livros
approvados para uso das escolas primarias.
o seu trabalho impresso intitulado Historia
do Brasil ensinada pela bioqraphia de seus
harocs.

-Ao inspector escolar do l o districto,
pedindo informações do reque,ineento em que
Leonor da Fonseca Rocha, viuva do professor
primario do 1 0 grão, Guilherme Joaquim da
Rocha, pede seja feita a acquisição do museu
escolar organisado pelo finado professor.

Rcquerinzento despachado
Joaquina Rosa Pereira da Assumpç.ão e

Maria José Medina Coeli Ribeiro. - Defe-
ridos.

	4

SENÃO JUDICIÁRIA

420 Domingo 27
	

DIARIO OPPICIAL
	 Janeiro (1895)

IML	

Autoeisou-se a mesma Directoria faeral
a elevar de 20$ mensaes o salario que ora
percebe o estafeta que faz o serviço entre a
estação de Piranga e Barra Longa, no estado
de Minas Geraes.

- Declarou-se ao consul dó Brazil em
Barcellona que já foi enviado ao Ministerto
dos Negocios da Fazenda a relação dos cre-
dores da fazenda nacional cuias dividas re-
ferem-se a exercicios findos, entre as quaes
figura a do mesmo consul, que aguardará as
providencias que por aquefie ministerio de-
vem ser dadas.

- Remetteu-se á Directoria Geral dos Cor-
reios para informar o requerimento em que
Antonio Pereira Maciel, chefe de secção apo-
sentado dos correios da Bahia, pede ser re-
integrado.

- Autorieou-se o Lloyd Brazileiro a con-
ceder passagens de l a classe por conta deste
ministerio, da Parallyba a este porto, ao
Sr. Carlos Chrochatt de Sá, auxiliar de le
classe da Estrada de Ferro da Parahyba, e do
Maceió a esto porto ao Sr. Arthur Silverio
Barbosa, auxiliar de 1 classe da Estrada de
Ferro Norte de Alagôas.

Autorisou-se o director do Jardim Bota-
nico a utilisar-se do material do chafariz do
largo da Lapa, encarregando•se a mesma di-
rectoria do respectivo transporte.

- Reiteraram-se ao engenheiro fiscal do lo
districto de engenhos centraes as informações
eaticitadae no officio desta directoria de 17 de
aigo do do anno findo e remetteram-se OS pa-
peis em que a Companhia The London North
Brasilian Sugar Factories, linzited, reclama
sobre o assumpto do referido officio.

-Conrnunicou-se ao inspector da Navega-
ção Subvencionada que a Companhia Lloyd
Brasileiro fi autorisada a cobrar mais 15 o/.
sobre as passagens vendidas a bordo dos Seus
vapores.

--
.F:eq 4eriment3 despachado

ria 2; da janeiro do IS2'S

Companhia Meloramentos Norte do Brazil'
-S'ompareoa nesta directoria.

INTENDENC1A MUNICIPAL
r'reroltura do Diatrleto

Federal
ACTOS DO FODER EXECIITIY0

Por acto de 23, foram concedidos 60 dias de
licença sem vencimentos, para tratar de ne-
gocios de seu interesse, a Rachel Donadel
inspectora da Casa de S. José.

- Por outro de 26,foi nomeado Boaventura
José Ribeiro da Fonseca escrivão da agencia
da prefeitura do districto de Sant'Anna.

Directoria do Interior e Ettatietica

2' moção

Knpediente de 23 de janeira de 1895

• Cilicies expedidos:
Ao agente da prefeitura no districto de

Santo Antonio, communica,ndo o indeferi-
mento da petição de Manoel da Cunha, rela-
tiva á licença para abrir estabulo á rua Au-
gusta n. 6;

Ao agente da prefeitura no districto
Santa Rita, communicando o indeferimento
da petição de Caetano Monteiro, relativa á
licença -para abrir casa de vender fructas,
verduras, carvão o louça, á ladeira João Ho-
mem n. 2.

--
Requerimentos despacluxdos

Abertura de casas commerciaes-João Alves
Feitosa, João Candido da Silva e S. Tavares
& Comp.-Deferidos.

Ezequiel Lourenço de Oliveira.- Marido,
pagando a multa.

Caetano Monteiro -Inclefeaido

Lida e approvada a acta da sessão ante-ce-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:

Alexandre José Pinto Leandro, soldado da
brigada policial, accusado de homicidio invo-
luntario,absolvido polo conselho de guerra.-
Reformam a sentença do conselho de guerra
que absolveu o réo Alexandre José Pinto Le-
andro, soldado do 1 2 esquadrão da brigada
policial desta capital, ao serviço do Ministe-
rio da Guerra, accusado de crime de homici -
aio em seu camarada, para comdenar como
condeninarn o dito réo a trose meses de prisão
com trabalha i, grão media do art. 151 do
codigo penal da armada por ter concorrido
no crime a circumstancia aggravante de
art. 33 a 18 do citado codigo, lei subsidiaria
dos artigos de guerra em vigor para o exer-
cito. Lembram ao conselho de guerra que as
folhas dos autos devem ser numeradas.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho.-An-
teu ia Isidro da Paixão, marinheiro nacional
de 2' classe,accusado do resistencia e desama°

official de serviço, condernnado pelo conse-
lho de guerra a 12 meses e 15 dias de prisão
com trabalho, como incurso no grão medico
dos arte. 99 o 101, a :2' do codigo penal da ar-
mada.-Reformam a sentença do conselho de
guerra para absolver, como absolvem o reo
Antonio Ladro da Paixão, marinheiro nacio-
nal do 2 1 classe, da accuseção que lhe foi In-
tentada por não acharem sufficientemente
provada a sua culpa, porquanto, alem da
primeira testemunha dfis. 39) que não pode
ser considerada corno tal, visto ter sido quem
deu a parte acenei-tona de fls. 18, somente a
segunda testemunha (Is. 40) aoctusa ô reu,
mas este depoimento está em contradicção
com a declaração do °racial offendido, o qual
chamado a juizo informou, conforme o termo
de fie. 61 v. a fie. 62 v, que o reo não resis-
tiu a prisão, não o aggrediu nem tão pouco
o offendeu com palavras grosseiros e inju-
riosas, sendo que a terceira e a quarta tes-
temunhas, unicas que deposeram'no conselho
de guerra, nada adiantaram, por terem de-
clarado ignorar completamente o facto cri-
minoso attribuido ao mesmo reo. E, assim
julgando, mandam seja o sobredito reo posto
em liberdade, si por ai não estiver preso.
Constando dos autos que este conselho do
guerra foi demorado por mais de quatro
mrzes tendo-se reunido vinte e duas vezes e
só podendo funccionar em quatro dessas ve-
zes, ora por falta de testemunhas, ora pela
ausencia dos vogaes que, sendo nomeados
para commissões que 03 impediam do compa-
recer não foram logo substituidos por outros,
e correndo taes faltas por conta do Quartel
General de Marinha por não satisfazer a
tempo as requisições que limaram feitas pelo
presidente do conselho, conforme os termos
lavrado a fie, chamam a attenção da auto-
ridade competente para essas irregularidades,
afim de que se não reprodtisam, por ser isso
contrario a disciplina e a justiça que, para
ser bem administrada, deve ser prompta.

O Sr. menistro, marechal Tudo Noiva
assigna, vencido somente quanto a observa-
ção pela demora do processo, visto achar-se
o Quartel General de Marinha na época em
que funccionava o conselho de guerra, em
eircurnstancias excepcionaes do serviço, ma-
rechal graduado C. Niemeyer, de accordo
com o voto procedente ;

Antonio Nunes de Saltes, capitão do 20 1 ba-
talhão de infantaria, acc usado de crime de al-
ficiação de enleiam absolvido pelo conselho
de guerra.-Conflainarn a sentença do conse-
Um do guerra que absolveu o réo capitão
A atonia Nunes de Saila da accusação que
lhe fui intentada á vista de prova dos autos.

Pelo Sr. menistro Dr. Seve Navarro.
-Marcos Franco Rabello, capitão do estado
maior de l o classe, accusaao do crime de dar
asylo a desertores, absolvido pelo conselho de
guerra, vistos estes autos, etc.-Confirmam,
por seus fundamentos o sentença a fio
laa que absolveu o capitão Marcos Frei-
o Rabello accusação que lhe foi feita,

mandam que seja o amuado posto em li-
berdade, se por ai não estiver preso.

Suprernça ra'ao 'ebeentral laIrtlitar
21 ACTA DA 5E , S0 DE JUSTIÇA EM 16 DE JANEI-

no DE 1895 .

Aos 16 dias do mez do janeiro de 1895,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Delfim de Carvalho, marechaes Miran-
da Reis, RuGao Galeão, Tudo Nelva., Eneas
Galseão, marechal graduado Niemeyer, Drs. „
Cardo.so do Castro, Souza Carvalho e Seve a'
Navarro, o Sr. presidente abriu a sessão.



Recurso extraordinario

N. 12—Relator, o Sr. ministro Piza o Al-
meida.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, Jcuiv Pedreira do Coutto
Ferraz.

Soares.
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Supremo Tribuna, Federal
SESSÃO DE 26 DE JANEIRO DE 1895

Presidencia do Sr. 'ministro Aquino e Castro
—Secretario, o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2. horas da manhã, achando-se
presentes os Sra. ministros B3,l'a0 de PerOira,
Franco, Piza e Almeida, Macedo Soares, José
Hygino, Pindahiba do • Mattos, procurador-
geral, Souza Martins, Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo, Amorico Brazi-
liense, Fernando °serio," Amorico Lobo e
Ubddino do Amaral, abriu-se a sessão.

O Sr. ministro Amphilophio, em gozo de
- licença.	 .

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior.

Teve o competente destino todo expediente
sobte a mesa.

Seguiram-se os

JULGAMENTOS

Recursos de habeas-corpus

N. 739— Capital Federal— Relator, o Sr.
ministro Macedo Soares ; paciente, Angelina
Carvalho.—Negou-se provimento ao recurso,
visto já, se achar pronunciada a paciente,
unanimemente.

N. 740—Capital Federal-- ,Relator,o Sr, mi-
nistro, José Hygine; paciente, Arlindo Theo-
doro da Silva, Theodoro Christian° Ayer, Ma-
noel Raymundo dos Santos, Claudemiro do
Nascimento, Francisco Monteiro Varanda.—
Negaram o ordem de habeas-corpus, por se
tratar de causa sujeita á jurisdicção
unanimemente.

-	 • Rabeas - corpur
N. 742—Capital Federal—Relator,o Sr. mi-

nistro Bernardino Ferreira; paciento, Lau-
nino Rodrigues de Andrade, 2" sargento do
batalhão Franco Atiradores. — Negada a or-
dem de sultura, contra os votos dos Srs. Fer-
nando Ozorio o Amorico Braziliense.

N. 745—Capital Federal—Ralator,o Sr. mi-
nistro Fernando:a °zoilo ; paciente, • Antonio
José Pinto Normandia.-,-Negada a ordem de
habeas-corpus, por ser,a, petição originaria e
tratar-se de crime cominum, unanimemente.

Conflictos de jurisdieçao

N. 37 — Capital Federal — Redator, o Sr.
ministro Ferreira da Silva, entre partes, o
juiz seccional do District° Federal, o o juiz da
21" Preteria da Capital Federal.— Julgou-se
competente o juiz seccional do Districto Fe-
deral, para proseguir no felto,unanimemente;
votando os Srs. :Obaldino do Amaral e Pin-
dahiba. de Mattos pela advertencia, ao mes-
mo juiz seccional, visto a insistencia, com que
desconhece a sua competencia para processar
o crime de que se trata (moeda falsa), com
prejuizo da administração da justiça e in-
observancia de repetidos julgamentos deste
tribunal.

N. 38— Capital Federal— Relator, o Sr.
ministro José , IIygino,entre partes, o juiz•sec-
cional desta capital e o juiz da 7' Preteria,—
Julgou-se dispensavel a audiencia dos juizes
em conflicto, afim de proseguiro processo em
revisão, unanimemente.

N. 40— Pernambuco — Relator, o Sr.' mi-
nistro Pindahiba de Mattos, entre partes, o
juiz estadoal da cidade de Cabo o o juiz sec-
cional do estado de Pernambuco.— Julgou-se
competente o juiz estadeai da -cidade do Cabo,
para proseguir no feito, unanimemente..

N. 44— CaPital Fedèral— Relator, o Sr.
ministro Macedo Soares, entre partes, o juiz
seccional do District° Federal e a Camara
Criminal do Tribunal Civil o Criminal.— Jul-
gou-se dispensavel b audiencia dos juizes em
conflicto, afim de que prosiga a causa em re-
visão, unanimemente.

Cartas testemunh,avels

N. 77— Capital Federal— Relator, o Sr.
ministro Piza e Almeida; aggravante, Adol-
pho Lietz, aggra,vado, o juiz seccional.— Ne-
gou-se provimento á carta testemunhavel,

de Mat-

Vistos, relatados e discutidos estes autos -
de recurso de Rabeas-corpus, em qud é re-
corrente o paciente José Olympie Pereira de
Mello, ex-administrallor das fa,zezdas na,cio- _
naes de Arary, sitas no estado do Pará, con-
tra quem o juiz seccional do mesmo estado
expediu á requisição do inspector da alfa,n-
dega, mandado de prisão, em data de 19 do
dezembro de 1892.—Concede m a impetraria
ordem do cessação do constrangimento que o
paciente soffre em face das disposições vigen-
tes.O mandato citado se ba,zeia no decreto
n. 657 do 5 de dezembro do 1849 (arts. 2 '

 3 o
4) que sujeita a prisão administrativa os the-
soureiros, recebedores, collectores, almoxa-
rifes, contratadores o rendeiros omissos ou
remissos em fazer as entradas dos dinheiros
á seu cargo, nos prazos que pelas leis e re-
gulamentos lhes estiverem marcados; mas
esta disposição não podia ser ampliada, como
foi, para comprehender o paciente que não
era exactor, contratador ou rendeiro, e sim
simples administrador ou feitor das fazendas
do Arary; e nesta qualidade não tinha a seu
cargo dinheiro que devesse recolher aos co-
fres publicos, em prazo marcado por lei ou
regulamento. Tambern a prisão ameaçada do
paciente irão se justifica em face da presente
lei n. 221 de 20 de dezembro de 1894, art. 14
que admitto a prisão administrativa de qual-
quer responsavel por dinheiros ou valores
pertencentes a Fazenda Federal, no caso do
alcance verificado: visto como se vê dos au4
tos que o paciente não prestou as suas con-
tas, unico competente para julgar em unica
instancia e propor a prisão administrativa
do responsavel, nos termos do art. 31 § g
P e 30 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 166 de 17 de dezembro de 1802, que
então vigorava nesta parte em toda sua pie-.
nitude.E assim julgando mandam que cesse o.
constrangimento em •quo se acha o paciente.

Supremo Tribunal Federal, 19 de dezem-
bro de I894.—Aquin o e Castro, presidente.
—Josd Bygino.— Pereira Franco. = Maccdo
Soares.— Fernando Ozorio. — Ubaldino do
Amaral. — America .Brasiliense, vencido.—
Americo Lobo.—Rerminio.—Pisa e Almeida.
—Bernardino Ferreira, vencido.

Foi legalmente expedido pelo juiz seccional,
d requisiçao do inspector da Alfandega do
Pard, o mandado de prisão contra o paciente
José Olympio Pereira de Mello, nomeado ad-

ministrador da fazenda de Arary, por titulo
de 8 de agosto de 1888.

A prisão administrativa ordenada pelo
Poder Executivo, por si ou por intermodio
de seus agentes, como meio imprescindivel
de obrigar os emprogados infieis ou quaes-
quer outros responsaveis a entrarem para
os cofres nacionaes com os dinheiros ou va-
lores pertencentes ao Estado, é uma attri-
buiçã,o garantidora da riqueza publica e de
que nenhum governo pôde ficar privado.

Em nosso paiz, essa medida administra-
tiva, que sempre se praticou, sem interrur
lição, em obserrencia de leis e estylos imme-
moriaes, foi regularisada o methodisada pelo
decreto n. 657 do 5 de dezembro de 1849,
mandado observar pelo art.'36 da lei 11. 628
do 17 de setembro de 1851.

E sendo o objectivo dessa providencia sim-
plesmente•assecuratorios dos dinheiros per-
tencentes ao Thesouro Nacional, e não de
repressão criminal, è manifesto que ao Poder
Juiliciario fallece competencia para apreciar
de semelhantes prisões.

Em ma.teria governamental e administra-
tiva, observa Chanosau Adolphe, Competence
et jurisdiction administrative, 03 tribuno-es
não podem julgar da fórma,, do caracter, do
sentido o dos effeitos dos actos administra- .
tivos e nem os annullar, modificar e nem
tampouco embaraçar directa ou indirecta-
mente as funcções dos agentes do Poder
Executivo.

Cormenin, em sua importante'. obra Droit

Administrat il sustenta igualmente que ao

por não estar o caso comprehenlido no art.
59, § 1 0, lettva A da Constituição, unanhne-
mente.

N. 78—S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Macedo Soares; aggravantes, Albino Antonio
de, Oliveira Pinto & Comp. ; aggravaÁla,
D. ,Anna Rita da Palma.—Não se tomou co-
nhecimento da carta testemunhavel , por não
ser caso desse recurso, em vista da lei, una-
nimemente.

Recurso extraordinario

N. l2— S. Paulo— Relator, o Sr. ministro
Piza e Almeida ; recorrente, a Companhia
Norte do S. Paulo; recorrida, a Companhia
Norte Paulista. —Não se tomou conhecimento
do recurso, por não estar devidamente in-
struido, unanimemente.

Revisa°

N. 40—Bahla—Relator , o Sr. ministro Fer-
reira da Silva; peticionario, Salustiano José

dê Menezes .—Confirmou-se a sentença, salvo
à conversão da pena imposta ao peticionario,
que deverá ser feita pelo Tribunal, que pro-
feriu a ultima decisão, nos termos do art. 3,
do Codigo Penal, pelos votos dos Srs. José
Hygino; Ubaldino do Amaral, Amorico Lobo,
Pindahiba de Mattos, Herminio do Espirito
Santo e Piza e Almeida, contra os votos dos

: Srs. Bernardino Ferreira, Fernando Osorio,
.Macedo Soares, Americo Brazilienso e Barão
'de Pereira Franco, que confirmaram a sen-
tença, para impor desde já a pena legal.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petições	 -

N. 79—Capital Federal—Aggravante, Hen-
rique Rodrigues e Cão ; aggravada, a Com-
panhia Chargeurs Rdunis. —Ao] Sr. ministro
José Hygino.

N. 80—Capital Federal—Aggravante, Agos-
tinho Ba,sso, capitão do vapor italiano Eden;
aggravada, a Companhia Commercio Na-
cional.—Ao Sr. ministro Pindahiba de Mat-
tos.

Processos de revisa°

N. 93—Peticionaria Adriano Xavier de
Oliveira Pimentel.—Ao Sr. ministro Barão
de Pereira Franco.

PASSAGENS

Appellaçacs
ministro Barão do Pereira

ministro Ubaldino do Ama-

ministro Americci Brazili-

N. 60—Ao Sr.
Franco

N. 68—Ao Sr.
ral

N. 36—Ao Sr.
ense

N. 23—Ao Sr. ministro Pindahiba.
tos:

NOVAS DISTRIBUIÇÕES

Appellaçao civil

N. 76—Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira, em substituição do Sr. Andrade Pinto,
que foi aposentado.

Revisai,
N. 70—Ao Sr. ministro Ubahlino do Ama-

ral, em substituição do Sr. ministro Trigo de
Loureiro, que foi aposentado.

COSI DIA

ReuisUes
N. 19—Relator, o Sr. ministro José Hy-

gino •
N. '28—Relator, o mesmo Sr. ministro.
N. 37—Relator, o mesmo Sr. ministro.
N. 51--Relator, o mesmo Sr. ministro.
N. 68—Relator, o Sr. ministro Fernando

Osorio.
Appellaçao

N. 17—Relator, o Sr. ministro José Hy-
gino.

Carta testemunhavel

N. 78—Relator, o Sr. ministro Macedo



Em igual periodo de 1894 ...
752:846$365
548:930$576

Janeiro... ..
Fevereiro....
Março.....,.
Abril ........
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto:. ,
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

1.270:146 60
1.033:375, 246
1.325:591:1;013
1.115:541$541
1.444:254$441
1.479:154$226
1.372:336$971
1.629:9154291
1.251:521$691
1.436:7561;217
1.290:516$343
1.500:322$515
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autoridades judiciarias não podem colloc
sob a sua protecçao e salvaguarda os exac
res da fazenda publica,

E o legislador patrio reconhecendo tamb
que a acçã,o administrativa,tendo por unico
copo conservar e deffender 03 interesses co
muns e collectives, não podia por isso s
tolhido em sua marcha, determinou express
mente no decreto n. 2.548 de 10 de março
1860, que das prisões effectuadas administ
tivamente não conheciam as autoridades
tribunaes judiciarios.

Esta era a jurisprudencia uniforrnemen
seguida durante o regimen passado e accei
agora pela recente lei n. 221 de 20 de nove:
bro de 1894, que em seu art. 14 disp
ta.vativaMente que fica mantida a jurisdicç
da autoridade administrativa, para orden
a prisão dos individuos alcançados para co
a fazenda publica, não sendo admissivel
concessão de habeas-corpus, salvo si a petiç
do impetrante, :o que se não deu na e$peéi
vier instruida com documentos de quitaçã
ou deposito do alcance verificado.

E este conceito, firmando-se ainda na vi
gencia das citadas leis, especialmente, n
art. 2 § le do decreto n.2.548 de 10 de man
de 1860, não circumsereveu sómente o em
prego dos meios coercitivos contra os empre
gados fiemos encarregados da cobrança do
direitos e effeitos nacionaes ; estendeu-
tambem a todas as pessoa', que se houvere
constituído responsaveis por dinheiros ou va
lores pertencentes á fazenda nacional.

Estabelecendo mais essa lei a competencipara ordenar. taes prisões no Districto Federa
.de ministro da fazenda e nos estados dos ias
pectores das Alfandegas e dos chefes ou di
rectores das delegacias fiscaes.

Conseguintemente, deante de todas essa
disposicees legislativas, é patente a ineompe
tencia doe tribunaes judiciarios para conhe
cer de recursos de habeas-corpus do pristie
ordenadas por autoridades administrativas
a menos que o paciente não junte em seu
requerimento documentos comprobatorios
estar quite com a Fazenda Nacional ou d
haver feito o deposito da quantia pela qual éreeponsavel.

Entretanto, aqui surge a duvida que foi
levantada na discussão do presente processo,
o que parece ter influido na concessão da li-
berdade do paciente, com quanto não se men-
cione no accórdão : a lei n. 221 de 20 de
novembro do 1891, restringindo o recurso do
habeas-corpus, garantido em toda a sua ple-
nitude pelo § 22 do art. 72 da lei organica,
não pôde ter execução por ser inconstitu-
cional.

Más, ligeiras considerações serão bastantes
para evidenciar a sua completa conetitu-
cionalidade.

Com effeito é de boa logica que as inter-
pretações das leis institucionaes devem ser
feitas de modo a que possam citas satisfazer
os grandes destinos para que foram ela-
boradas.

àrn, sem aprofundado estudo e acurado
exame, não se pode.ferir com o estigma de
inconstitucional um estatuto, que apparen-
temente, encerra clausulas oppressivas ou
violadoras dos direitos naturaes, sociaes ou
politicos dos cidadãos.

As constituições de to los os povos livres,
ao mesmo tempo que proclamam regras ga-
rantidoras das liberdades individuaes, auto-
risam tambem o estabelecimento de certas
excepções, pela necessidade indeclinavel de
proteger interesses de ondem publica e que
entendem com a prosperidade da nação.

Os principies fundamentaes do governo re-
publicano, pondera Cooley, Treatise ou con-
stitulional limitations, não são um composto
de normas inflexiveis o vitaes, que não pos-
sam se modificar de accordo com os interesses
da communhão.

E este Supremo Tribunal já suffragou essa
doutrina, que aliás se apoia na necessidade
governamental de coadjuvarem-se mutua-
mente os orgãos da soberania nacional, ac-
ceitando a restricção contida no art. 47 do

decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890,
que das prisões militares não cabe o recursode habeas-corpus.

E a limitaçãq deste recurso relativamente
aos cidadãos que abraçaram a carreira . das
armas, não é autorleacla em absoluto pela
lei institucional, mas aconselhada por elevado
interesse de ordem social de manter a disci-
plina em uma corporação destinada á defesa
da patria e a manutenção das leis.

Nestes termos, guardados os principies de
celserencia, é da mais clara intuição que o
Pcder Administrativo, parte integrante do
Executivo, precisando do emprego de medidas
coercitivas para o desempenho de seus graves
e numerosos deveres pertinentes á tiscalisa-
ção da receita publica e á arrecadação e con-
tabilidade de suas rendas, não podem igual-
mente deixar de ser considerados constitu-
cionaes todas as leis que tenderem a tornar
éffectiva a arrecadação dos dinheiros perten-
centes a Fazenda Federal.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 2 a 25
de janeiro o l e 1893 	  9.578:5511757

Idem do dia 23 (até ás 3 hes) 	 	 361:647$556
_

9.940:194313
Em igual penedo de 1824 	  5.527:027.751

RECEMORIA

Readimuto dos (lies 2 a 25
de janeiro de 1855 	 	 720:717$846Idem do dia 26 	 	 32:024519

URSA. DE REDA8 DO ESTADO DO 1110 DE JANEIRO
NA CAPITAL PE.DISAL

Rendimento do dia 26 de ja-
neiro de 1895 . 	 .	 27:073$286

Idem dos dias 2 a 26........ 1.267:717$250
.1.11••••••••n••n••n••••n•••n•nn•nnn.

NOTICIÁRIO

Pelo &pelam, para Paraty e escalas, rece-
bendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 !4, ditas com
porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Aguamoré, para Pernambuco e Macáue
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 %, ditas com
porte duplo até ás 5 idem.

- Amanhã:
Pelo Conimandante Alvièn , para Santos,

Cananéa, 'guapo, Paranaguá, Antonina, São
Francisco, Itejahy e Desterro, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 Se, ditas com porte duplo
até ás 10, objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Italian Prince, para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 ditas
_corn porte duplo e para o exterior-até ás 2,
objectes para registrar até á 1 idem.

O ewtado do 1Pa rã-Durante o armo
findo a alfandega de Belém arrecadou a
quantia de 16.149:032$364 contra a de
13.217:844055 em 1893, conforme por mez é
abaixo demonstrado, resultando uma diffe-
rença importante de 2.931:194309 a favor
de 1894.
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lPagadoria do 11`besouro -Pa-
ga-se amanhã o pessoal da Penha e encana-
mento geral e depeie de amanhã o do rio Xe-
rem e demarcações da fazenda de S. Pedro.

O eleitorado do catado de
S. Paulo-0 numero de eleitores existen-
tes nos 148 municipios em que se acha divi-
dido actualmente o estado de S. Paulo, era
até 1893, ultima estatistica, de 79.943, dos
quaes 1.196 advogados, medicos e engenheiros;
44.647 agricultores, proprietarios e trabalha-
dores ruraes ; 10.091 commerciantes ; 9.040
artistas; L052 industriaes ; 2.776 empregados
publicos ; 199 ecelesiasticos, e 10.962 sem pro-
fissões declaradas.

Os lavradores, como se vê, constituem por
si só 55,8 n /s do total do eleitorado.

Pela qualificação de 1894 o numero de elei-
tores auginentou consideravelmente.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itauna, para Victoria e Imbetiba, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 !e, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Bellarde:z , para Santos, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o ulterior até ás 6 se ditas com "porte
duplo até ás 7 idem.

Pelo ltatiba, para Paranaguá, Antonina,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 se dites com
porte duplo até ás 8 idem.

3oa
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858:0964816
881:872$495
982:242$855

1.048:041$550
1.432:6339881
1.308:483$983
1.251:811$540
1.265:788$159
1.658:087$864
1.015:072$254

985:415$823
1.120:294$838'

16.149:034364 13.217:842$055

Obaervatorio do Rio de Jia -cieiro -Resumo meteorologieo.-Dia 25 de
janeiro de 1895.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: eu..negrecido 54,5, prateado 40.5.
Temperatura maxiina 33,6.
Temperatura minima 23,0
Evaporação em 24 horas 2,3.
Chuva em 24 horas 8me,5.
Dia 26 de janeirode 1895:
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Nublado.

Limpo.

ORTADO DO OWO

Thermometro sem abrigo ao meio dia: eu-
negreeádo 54,0; prateado 39,0.

Temperatura maxima 30,7.
Temperatura minima 24,0.
Evaporação em 24 horas 3,5.
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7	 Assucar de I n qualidade 	 , ... Republica do Paraguay 	  Ealo".	 1.200	 6603000

Dita de 2...' dita	 4 	 Idem... .. 	 	 0	 1.500	 6753000
	 	 1:3353000	 5 04,,

'	
2.700

.	 '	
4

20	 Cal de pedra 	 	 	  Idem. 	  Litro..	 10.500	 1 :6803000	 •
	 	 1 : 6803000	 x.

41	 Couros em colono, (vaccuns seccos 	 ,• . Estado Oriental 	 	 -	  Um...	 2.420 14:9003000
	  14:900300	 10 °/.

57	 Goram elastica (borracha) 	 .. 	 . Confederação Argentina 	  KAlo.-	 3.970 11 :9103000
	 1'1:9103000	 x.

61	 Ipecacuanha  - 	 ....'..	 .	 Estado Oriental 	 	 I>	 6.498 29:0413000
,	 	  29:0413000	 20 04,

88	 Rapaduras 	 .. 

	 ... Republica do Paragua,y 	  Cento.	 34 —544
--

3000
----	 ——	 5443000	 5 0/4

!, 59:4103000

Alta' dega dCórumbL, 18 cio ou u ro 	 ,

" 	 diversos portos da Republica, no mez de setembro cia 1894
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á	 Por estados Por especies	 El

ã

_—_ .....---	 4003000 10 o/41	 Couros ou pelles (de diversos animaes) 	  S, Paulo 	 	 77	 4003000

60	 Herva matte 	  Rio de Janeiro 	 :: Kilo..	 70	 303000
30:3000

-	 4303900
,

211 esCrIpturarlo.

ESTALIDO Do IPIAIJIIIV

ALFANDEGA DA , PARAHYBA

Mappa dos productos nacionaes exportados no mez de novembro ultimo para diversos

pontos da Republica

Algodão em pluma 	
Dito em éaroço  •
Azeite de aico 	
Cera do carnahuba 	
Couros curtidos 	
Cocos 	
Crina de animal 	
Feijão 	

.	 ..

Farinha de mandioca 	
Gado vacum 	
Idem ca,vallar 	
Madeira de construcção—taboas 	
Idem idem—carnaúbas 	
Milho 	
Pennas de aves 	

Allandega de Gerumba, 18 de outubro de 1894. — licnedoto Puldwrio,

PRODUOTOS EXPORTADOS

1 •	 • •

• • •

!Unidade

Kilos.

Litros
Kilos

Um
Kilos

Um

Duzias
Uma

Kilos

2.272
1.216

500
180

3.516
73

220 .
2.460

47.80)

187
100

3.000
93

100
1

1:3633200
184400
300$000

90$000
7:0323000

7$300
! 1763000

3693000
3-8243000
4:0003000

50
3:740 000
• 300D0

1000

180$000
7443000

1894. —	 escripturario, .Nestor

_
Abastecimento do agua— Ex-

tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia 19 de janeiro de 1895:
Tinguá e Commercio ..... 	  64.28...4.000
Maracanii, e afluentes 	 ... 18.492.000
Macacos e Cabeça 	 •.... 12.609.000
Carioca e morro do Inglez 	  5.414.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.214.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 743.000
No dia 20:

Tinguá e Com mercio 	  65.837.000
Maracanã. e afftuentes 	  19.866.000
Macacos e Cabeça 	  17.156.000
Carioca e morro do Inglez 	  5.667.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.824.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuvo.. 	  . .,	 786.000

No dia 21:
Tinguá e Commercro 	  65.750.000
Maracang. e afluentes 	  19.689.000
Macacos e Cabeça 	  12.609.000
Carioca e morro do Inglez 	  5.570.000
Andarahy e Tres Rios 	  9.263.000
Além das outras derivaçõesantes

go Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da, Viuva 	 	 771.000

22:0873900

Conrado
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Fetos—Um, filho de Ludgerio Teixeira da
Gama, residente á rua Mattoso n. 5e ; um,
filho de Joanna Maria de Abreu, residente
á rua Conde de Bomfiin n. 110; um, filho
de Ambrosina, Ferreira do Souza, residente
á rua Haddock Lebo n. 183 e unefilho de
D. Maria dos Santos, residente á rua Frei
Caneca n. 312. Total, 4.

No numero dos 44 sepultados, estão id-
cluidos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratui tos.

— E no dia 22:

attespartkilisa Talestaasa'essigagissea —
Resumo meteorologice .da Estação do norte,
de Santo Antonio :

Dia 24 de janeiro de 1895 -
Ro que	 Earornetro	 Tempo-

s Ov	 ratzta

9 a.... 752,84	 28,0
1/2 d. 752,45	 30,0
3 p ....	 752,33	 29,4
Maxima 	  33,2

23,4
Média 	  28,3

Evaporação á sombra 1 e,8 .
Chuva 8,3.

. No dia 25
EToras Baroot. a 00 Toinpers.- TenÃo

tara	 do vapor ladativa

Tensão gunikledu
do vapor	 rslative

Fraqueza co ri gen ita—a fl aininens 3 E mi lia,
filha. de José Minei', 2 dias, residente e fale-
chia á rua de S. Carlos n. 98.

Gastrite clironica — a braeileira Carolina
Joanna, 70 annos

'
 solteira, residente e fale-

cida no Asylo de Mendicidade.
Gastro-enterite—a fluminense Clara, filha

de Deodora Maria Ca,rlota, 18 meses, resi-
dente e falecida, á rua dos Coqueiros n. 8.

Gastro enterite—a fluminense Isaura, filha
de Arlindo Vieira do Souza, 14 mezes, resi-
dente e fallecida á praia das Palmeiras
n. 13 A.

Hypertrophia do coração — o africano
José Guerra, 70 annos, solteiro, residente
á rua Formosa n. 47 e falecido na Santa
Casa.

Insufficiencia mitral—Samuel Claudio, 31
asnos, solteiro, falecido no Hospiéio da
Saude.

Lesão cardiaca— os brazileiroa Francisco
ardoso, 35 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do Alcantara n. 164; João Maria
da Cruz, 59 asnos, casado, residente e fale-
cido á rua Formosa onde foi quartel do 8*.
Total, 2.

Typho—o brazileiro Fileto da Costa Men-.
a dos, 20 annos, viuvo, residente e falecido á

rua Bela do S. João n. 114.

	

18,71	 70

	

20,86	 66,2

	

22,88	 75

9 a...	 752.69
1/2 d.	 '751,83
3 p...	 750,85

	

22,44	 73,8

	

22,88	 75

	

19,42	 61,5

29,4
29.4
3e,2

Access° pernicioso— o fluminense Antonio,
filho de Francisco Vaz Diniz, 4 aniles, resi-
dente e falecido á rua do Barão de Ubá
n. 20.

Arterio sclerose—a brazileira Laurentina
Maria da Conceição, solteira, residente á rua
do General Severiano n. 48 e fallecido na
Santa Casa.

Catharro sufrocante— a fluminense Lydia,
filho de Benjamim José da Silva, 6 rnezes,
residente e fallecida á ladeira do Barroso
n. II.

Croup—o fluminensa Vicente, filho de Luiz
Teixeira Marques, 3 anuas, residente e tal-
tecido á rua Haddock Lobo n. 171.

Cirrhose hypertrophica do ligado—a flurni-
nence D. Florencia Fragoso, 53 annos, sol-
teira, residente e falecida á rua do Barão do
Sortorio n. 15.

Congestão cerebral—o fluminense Delphim,
filho de D. Rita Duque Estrada Figueiredo
Rodrigues, 7 annos, residente o falecido á
rua do General Caldwel n. 42; o italiano Ro-
sario Salerno, 46 annos, casado. residente e
falecido á rua do Visconde de Baena n.61.-

Febre amarelia,—o portuguez André Maria
Gomes, 40 annos, casado, residente á Praça
da Republica n. 17 e falecido no hospital de
S. Sebastião.

Febre rernittente palustre— o fluminense
Dr. Manoel Epiphanio de Andrade, 2e annos,
casado, residente á rua Goyaz 28 e alli

Gastro entero-eoli te —o fluminense Lauriano,
filho de Lauriano Jacintho da Silveira, 5 me-
zes, residente e falecido á rua D. Laura da
Araujo n. 34.

Gastrite aguda — o portuguez Domingos
Caetano de Arrnond, 39 aniles, casado, resi-
dente e falecido á rua da America n. 84.

Gastrite chronica —a suisa Christina, 72 an-
nos, viuva, residente e fallecida á rua de AI-
cantara n. 158.

Gastro enterite—o africano André Onofre,
80 annos, solteira, residente á rua de São
Pedro e falecido. na Santa Casa.

Hernia estrangulada—o africano José Mar-
ques Dias, 66 annos, solteiro, residente e fal-
'acido á rua do Resende n. 119.

Hemorrhagia consecutiva ao parto— a flu-
minense Cassiana Maria Luiza, 26 annoa, sol-
teira, residente e falecida á rua Larga de
S. Joaquim n. 80.

Hemorrhagia cerebral— a fluminense Joan-
na Ludovina Fortuna, 66 annos, viuva, resi-
dente e falecida á rua do General Bruce
n. 55.

Insufficiencia rnitral — o africano Roberto,
70 annos, viuvo, fallecido na Santa Casa.

Lymphatite perniciosa — o fluminense Eu-
elides, filho de Manoel Vieira de Souza, 6 an-
us, residen'e e fallecido á rua Frei Caneca
n. 35.

Meningite — a fluminense Angelina, filha
de Ra,phael Julianillis, /O mezes, residente e
fallecida á rua do,General Pedra n. 42.

Peneumonia — a fluminense Ignez, filha
de Rufino Pereira dos Santos, 1 anuo, resi-
dente e falecida ás Escadinhas da Conceição
n. 6.

Syncope cardiaca — a fluminense Elsa
Emilia Alves Martins, 19 afines, casada, re-
sidente e fallecida á rua Monto Alegre n. 17.

Tuberculoa pulmonares—o fluminense João
Baptista Ferreira Gomes, 36 atines, solteiro,
residente e fallecido á rua do Visconde de
Itauna n. 77; uma creança do sexo mas-
culino, filha de Carolina José do Nascimento,
10 annos, brazileiro, falecido no carro da
policia em cominho para a Miserieordia.

Maxima 	 	 31,0
Minima .... 	 	 23,7
Media 	 	 27,35

Evaporação á sombra 2,7.
santa Casa fia 2111Éser1eord1a

— O movimento do Hospital da Santa Casa d
Misericerdia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se
nhora do Soceorro e de Nossa Sonhora das
Deres em Cascadera foi, no dia 24 do cor
rente, o seguinte:

	

nes.	 Ert. Total.Existiam, 	  797 728 1.525
Entraram,,. 	 	 25	 35	 60
Sahirara,...— 	 .	 22	 23	 45Palleceram......... 	 —	 4	 4	 8Exlateni 	  796 736 1.532

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicais foi, no mesmo dia, de 527
consultantes, para os quase se aviaram 628
receitas.

Fizeram-se 28 extraca3es de dentes.
E no dia 25:

	

to.	 Est. Total.
Existiam. 	  .. 796 736 1.532
Entraram 	  	 22 30	 52Sahiram 	  • • ,	 24	 31	 55F'alleceram 	  O* *4	 O	 5	 5Existem 	 	 796 728 1.524

Tisica pulmonar—Os flumineuses Augusto
de Brito Guimarães, 15 asnos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua da Prainha n. 74;
Lucia Valenca da Silva, 17 annos, casada,
residente e fallece la á rua Fale n. 19 ; Maria
Saxe Draw, 22 annos, viuva, residente e fal-
decida á rua Oliveira Fausto n. 7; Domingas
Maria dos Reis, 65 asnos, solteira, fallecida
na Santa Casa; o espirito-santense Emilio
Francisco da Silva, 20 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua Senador Pompeu
n. 150; o italiano Geglio Giuseppe, 38 annos,
casado, residentao falecido á rua de S. Leo-
poldo n. 71. Total, 6.

Variola confluente—o fluminense Isidoro de
Souza Paulo, 30 annos, solteiro, fallecido no
hospital de Santa Barbara; a rio-grandense
do Sul Preseiliana da Luz Cunha, 40 annos,
casada, residente e falecida á rua do General
Pedra n. 109. Total, 2.

Access') pernicioso — o fluminense Amaro,
filho de Guilherme Julio de Carvalho, 3 dias,
residente e fallecieo á rua do Marquez de
Abrantea n. 31.

Arterio sclerose—Quiteria Maria Joaquina,,
60 annos, solteira, falecida no Asylo Santa
Maria.

Abcesso do ligado—o portuguez José Cor-
rêa Guimarães, 43 annos, casado, residente e
falecido á rua Almirante Tamandaré n. 15.

Athrepsia—os fluminenses Alvaro, filho de
Francisco Pereira dos Santos, 7 mezes, resi-
dente e falecido á ladeira Felippe Nery n.9;
Ermelinda, filha de João Prudencio da Silva
Rezende, 6 meze,s, residente e fallecido á Villa,
Aliança n. 12.

Mesenterite aguda—o fluminense Delphim,
filho de Antonio José de Azevedo, 18 mezes,
residente e falecido á rua Visconde de
Itaina n. 77.

Marasmo—a bahiana Ludovina Diaque, 45
annos, casada, falecida no Hospicio de Alie-
nados.

Pneumonia—a fluminense Maria, filha de
Adelaide de Jesus, 5 mezes, residente e fale-
cida á rua Senador Vergueiro n. 51.

Peritonite—a fluminense Georgina Erpraina
Borges, 15 asmas, residente e falecida á rua
Estacio de Sá n. 51.

Fabro amarella — a liespsnhola Avelino.
Passos, 25 annoa, casada, residente no largo
de S. Sebastião n. 43 e fallecida na Santa
Casa.

Septicemia— o fluminense Fernando Le-
ryano, 28 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 318
eonsultantes, para os quase se aviaram 431receitas.

Fizeram-se 22 extraceeies de dentes.

Obituario — Foram sepultadas no dia
21 do corrente as seguintes pessoas, fale-
cidas de:

Broneho-pnenmonia—a fluminense Violeta,
filha de Apolinaria Maria Francisca da Con-
ceição, 5 annos, residente e fallecida á rua doBispo n. 41.

Ecta,sia aortica—a paulista Anna de Jesus
Costa, 58 annos, casada, residente e falle,cida
á travessa do Ferreira n. 31.

Esmagamento — o turco Jacob, '18 annos-
residente á rua da Alfandega n. 351 e fale-
cido na estação de Sampaio .

Embolia cerebral — o portuguez Antonio
Gomes Monteiro, 56 annos, solteiro, falecido
no hospital do Carmo.

Entero-colite—o fluminense Vicente, filho
de Salvador Garcia Sereno, 13 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do Desembargador
Izidro n. 34.

Intoxicaçã,o pelo arseniato de cobre-- o es-
piritosantense Francisco Rodrigues Pinheiro,
39 annos, residente a bordo de lugar brazi-
Miro Ida e falecido na Santa Casa.

Fraqueza congenita — o fluminense Sebas-
tião, filho de João Narciso da Costa, 1/2 hora,
residente e falecido á rua Leopoldo n. 23.

Febre palustre— o fluminense Escolapio,
filho de Francisco Albertino de Barros, resi-
dente e fallecido é. rua de S. Luiz Gonzaga
n. 281.

Febre remittente palustre — a brazileira
Olga; filha de Veraneio Alves Mourão, 4 an-
elos, residente e falecida á rua de Paula
Mattos n. 45; o fluminense Hygino, filho de
Basilio, Maria da Silva, 6 annos, residente e
fallecido no Retiro Saudoso n, 49. Total, 2.

Tubereulos pulmonares — as fluminenses
Anna Maria da Conceição, 22 annos, casada,
residente á rua de S. Christovão n. 235 e
falecida na Santa Casa e Philomena, filha
de Francisca Alexandrina Freire, 15 mezes,
residente á villa Cardoso Junior n. 16 (La-
rangeiras) e falecida, á rua D. Castorina
n. 46. Total, 2,
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Var iola, confluente—a fi umirienouse Maria,
filha de Manoel Augusto da Rocha Lima, 15
mezes, residente e . fallecida á rua de Alean-
tara n. 38; o bahiano Avelino Nery
Affonseca, 34 annos, solteiro, fallecido - no
Hospital de Santa Barbara.
- Anemia profunda—a brazileira D. Mauricia
Nogueira da Silva, 13 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Mundo , Novo
11. 43.

Congestão cerebral—a fluminense Maria
da Conceição, filha de José Villela, 1 anno e
8 Mezes, residente e fallecida á rua do Ria-
alindo n. 1

Catarrho sufocante—a fluminense Alzira,
filha de Jacintlio José da Costa, 2 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Dr. Dias Ferreira
n. 5.

Febre remittento palustre — o fluminense
alferes Ernani de Sá, 19 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido a rua de D. Marianna n. 32;
o rio grandense do norte João Facundo Lins,
25 aniles, solteiro, residente e fallecido á rua
dos Invalidos 'n. 52.

Castro hepatite aguda— o maranhense Cle-
mentires Jose dos Santos, 24 annos, solteiro,
residente e fallecido na - fortaleza de S. João.

Hepatite—a portugueza Francisca Candida
Martins, 48 amuos, casada, residente e faltei-
da á rua Retiro Guanabara il. - 54.
. Meningite —as fluminenses Mercedes, filha

• do Dr. Pedro Freire Bruno, 6 mezes, residen-
te e falleciala á rua da Estreita n. 22; Emes-
tina, filha de Manoel Borges Machado, 3 an-
nos, residente e fallecida, á rua da Lapa n. 8.

Marasmo senil—Constança Maria Angelica,
90 annos, solteira, fallecida no Asylo de Santa
Maria.

Syncope-carcliaca — a norte-americana Em-
ma Nogueira Niz, 46 annos, viuva, residente
e fallecida á rua do Jardim Botanico n. 59:

Tuberculos pulmonares—o sergipano José
Cupertine, 22 annos, solteiro; fallecido no
hospicio de S. João Baptista ; - a parahybana
Josepha da Conceição, 33 armas, solteira, re-
sidente e fallecida á rua Evaristo da Veiga
n. 78; a portugueza Gertrudes Victorina, 75
annos, viuvas residente e fallecida á rua dá
La,rangeiras n. 133. Total, 3.

Fetos—um de termo, filho do Isabel Maria
do Andrade, residente á rua da Harmonia
n. 44j; um dito, filho de Martha do tal, resi-
dente á Caixa d'Sgua n. 2 B. Total, 2. 	 • '

No numero dos 41 sepultados estão in-
cluidos 10 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS

'Policia do District° Federal

O chefe de policia do Districto Federal,

tendo urgente necessidade de reprimir os

abusos co-mmetticlos pelos perturbadores ' da

ordem publica nestes unimos dias, convida a

parte conservadora e ordeira da população a

abster-se o mais poasivel de agrupamentos

nas ruas desta cidade.

Capital Federal, 26 de janeiro de 1895.

Externato do Gyannasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS I

Segunda-feira, 28 do corrente,serão chama-
dos neste externato os seguintes exami-
nandos:

Portugucz, 1, mesa (tis 11 horas),

Albertina Gomes Pinto.
Maria ,Gomes Pinto.
Armando Vieira.

DIARIO OFFICIAL •

¡ Paulo de Moraes Sarmento Soares.
Frederico João Barballio Ucheia Cavalcanti.

1 Armando Azurem Furtado.
ti	 Turma supplementar

1 Bellarmino Ferreira da Silva Junior.
! Pedro Ferreira de Oliveira Amorirn Junior.
t Manoel Ribeiro de Almeida.

João Tavares Dias Pessoa.
Fulvia Duvivier.	 -
Clarice Alves Nigro.

Portuguez, 2a mesa (is :11 horas)

Augusto Pereira Madruga.
Mario Cavalcanti Barreto de Almeida e Albu-

1

 querque.
Alberto Cavalcanti Barreto de Almeida e Al-

buquerque.
, Idalina, Maria Caldas.

Fortunato Maria da Conceição Junior.
Theodorico Caldas.

Turma supplementar
Carlos Faliu.
$lieser Gomes Rogo.
•Theotonio Paes do Oliveira.
'Mario CerTêa Pinheiro.
lhomaz Scott Newlands Juniar.i

1	 '	 Geographia (ás 11 horas)

I João Ferreira de Moraes.
Alfredo da Silva Tavares.
Augusto Leite de Castro.

Francez (ás 10 lá ras)

Mario Tobias Figueira do Mello.
Jorge do Faria Leuzinger.
José Vieira Romeiro.
Alfredo Figueira de Mello.
Francisco de Assis Paes Leme..
José Alves do Sã. e Mattos Fonseca.

Arithmetica e algebra (ás 11 horas)

Os chamados para o dia 26.

Geometria e trigonometria (ás 11 horto)

José de Paiva Magalhães Calvet,
Chrysantho Freire de Brito.
Sebastião de Andrade Silveira Jordão.
Antonio Almtida Beltrão.

Turma supplementar
Gastão Brasil do Carmo.
Oscar Furquim Werneck.
Raul Edmundo de Oliveira.
Antonio Manoel Corrêa de Sá e Benevides.

Physica e chimica (ás 11 horas)
Samuel da Silva Pereira.	 -
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Eduardo Joaquim de Lima.
Carlos Magno do Moraes Barreto.

Turma supplementar
Henrique de Brito Belford Roxo.
Octa,vio Pereira do Andrade.
Eurieo Leopoldo de Bulhões Dutra.
Augusto Valeriano Pinto.

Externato do Gymnasio Nacional, 26 de ja-
neiro do 1895.— O secretario', Paulo Ta-
vares.

^
Escola raol yteelimlica

INSCRIPÇXO PARA OS EXAMES DA 2 ÉPOCA DO
ANNO LECTIVO DE 1894

De ordem do Sr. director interino,faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anuo,
se achará aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames correspondentes á 2' época
do anuo lectivo de 1894, das diferentes ca-
deiras e aulas dos cursos da escola, devendo
os candidatos em requerimento dirigido ao
director satisfazer as seguintes condições re-
gulamentares:

1", apresentar certidão de approvação nas

matarias do. armo anterior,
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tar estas certidões os alumnos que já as hou-
ObserecteCio.— São dispensados de apresen-

verem exhibido na primeira época de exames
do corrente anno lectivo.

2°, pagar a importancia da taxa, que será
do 40$ para os aluirmos que tiverem pago a
do matricula correspondente ao mastim armo
ou cadeira na primeira época o de 80$ para
os que não a houverem pago.

OS candidates á inscripeão de exame nas
matarias do 1 0 anno do curso geral deve-
rão exhibir com os respectivos requeri-
mentos:

1°, certidão de approvação nos s^guintes
prepa.ratories: portuguez, francez,inglez, geo-
graphia., historia universal, ehorographia,
e historia do Brazil,aritiunetica, algebra, geo-
metria, trigonometria rectilinea, desenho
geometrico e elementar

2° documento de haver pago a taxa de
80$000

attestaclo de vaccina ;
40 , prova de identidade do pessoa.
Observaçao.— São obrigados sómento

pagamento da taxa de exame 03 candidatos
que já houverem pago a da matricula na pri-
meira época (novembro de 1804), em qual-
quer armo ou materia; sendo ipso peto dis-
pensados da exhibição dos outros documentos
constantes dos tres outros artigos.

Scientifico igualmente que, durante o mes-
mo periodo acima indicado,far-se-ha a inseri- •
pção para os exames de algebra, geometria, .
trigonometria rectilinea o desenho geornetrico
elementar, necessarios para a admissão no
1° anuo da curso geral, mediante requori-
mento acompanhado dos documentos para -
esse fim exigidos.

Terminado o mencionado prázo para a in-
scripção de exames, não será a.dmittido re-
querimento algum.

Secretaria da Escola Polytechnica, 11 do
lameiro de 1894.-0 sub-secretario, Alexan-

(•dre Gomes da Situa Chaves.

Escola Normal •

Na secretaria desta escola, provisoriamente
á rua do Regente 11. 31, recebem-se até 30
do corrente requerimentos para. os exames de
admissão, que, segundo o art. 5" do regula-
mento vigente, terão começo a 2 do fevereiro
proximo, do accordo com o programma de es-
tudos das escolas primarias do 2' grão. -

Secretaria da Escola Normal, 14 do janeiro
de 1895. — O secretario, Alfonso Augusto
Costa.	 (•

use ala de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas, faço constar que até o dia 5 de
abril do proximo'anno de 1895, estará aberta
nesta secretaria, a inseripção dos candidatos
para o provimento definitivo do legar de lente
substituto da 6 1 secção (regulamento de 18
de setembro de 1893) — geometria descri-
ptiva, stereotomia e madeiramento, topegra-
phia, elementos do astronomia o geodesia.

Só serão admittillos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos anta. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do eodigo commum ás instituições
de ensino superior approvado pelo decreto
n. 1.159 de 3 de dezembro de 1802.

Secretaria da Esc.)la do . Minas, 6 do de-
zembro do 1891. — O se.3retario, Josd Victor
de MagalluTes Gomes.	 (•

Intencencia da Guerra
O Conselho de Compras desta repartição

receba propostas para a eonfee.çã,o das peças
de fardamento abaixo especifleadaS.

As propostas serão cm duplicata e apre-
sentadas no . dia 2 ../ da corrente, ate ao
meio-dia sujeitas as seguintes condições

1. a Apresentação da amostra destinada a
confecção do fardamento.
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2.° Prazo maximo de GO dias para sua en-
trega.

3.° Referencia a um só artigo em cada pro-
posta.
CALÇAS DE PLA.NELLA GARANCE PARA TODOS 09

CORPOS ABAIXO

Infantaria
Dolmans de panno para praças, musicas

corneteiros, tambores (22°, 23° e 24° bata-
lhões).

Tuaicas de fianella, idem, idem, (1^, 10',
221, 23" e 24° batalhões).

Kepis do pasmo, idem, idem, (22 4 , 23^, 241
e 38° batalhões).

Gorros de panno, (1", 10', 23', 24^ e 38) ba-
talhões).

Artilharia
Dolina,ns de patino para praças, musieos,

corneteiros e tambores e (I° e 6° batalhões,
2" e 5° regimentos).

Tunicas de flanella, idem, idem, (2° e 5° re-
gimentos).

Kepis de panno, idem, idem, (1° e 6° bata-
lhões 2° e 5^ regimentos).

Gorros de pante° (1° e 6" batalhões, 2'3 e
regimentos»

Cavallaria
Tunicas de fianella para praças, cornetei-

ros e estado-menor, (9' regimento).
Gorros de panno, idem.
Ficam sujeitos os proponentes ás multas e

mais condições em vigor.
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1805.—

Servindo de secretario, o 1° official Joaquim
Zozimo Ribeiro.	 (.

Intendencia. da Guerra
O conselho do compras desta repartição

recebe propostas no dia 1 de fevereiro pro-
ximo futuro até ao meio-dia, para compra
dos artigos abaixo especificados:

A saber:
6.984 lenços de algodão de côrss.
3.106 pares de luvas de algodão, diversos

tamanhos.
5.183 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. O a 10.
1.600 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. 7 1/2 a 9.
1.102 capotes de panno alvadio, iguaes ao

type.
793 cobertores de lã encarnados.
700 colchões, cheios de capim, com capas

de algodão riscado e trançado.
700 travesseiros, idem, idem.
7.787 pares de botinas de bezerro, iguaes

ao typo, ns. 36 a 44.
556 pares de cothurnos iguaes ao typo.
489 ponches de panno azul ferrete, com

divisas.
516 pares de platinas de corrente.
Os proponentes, sob pena de não serem

-tornadas em consideração as propostas, de-
yerão apresentar amostras dos artigos, que
pretenderem fornecer, bem como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento, sem rasuras, com referencia a
um só artigo e finalmente declaração tio su-
jeitar-se o proponente á multa de 5 0/0 no
caso de recusar-se á assignatura do Con-
tracto.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro do 1895.—
Servindo de secretario, o 1° official Joaquim
ZOZi9)10 Ribeiro.

--
Alinisterio da Industriai, "Via-

ção e Obras liPublicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e (Iras publicas, e em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 61 da lei n. 126 B, de
21 de novembro de 1892, se faz publico que,
de accordo com a portaria de 3 do corrente
durante o prazo de 50 dias a contar desta
data, se receberão na Directoria Geral da
Industria o nas secretarias dos governos dos
estados do Pará e Amazonas, propostas para

DIÁRIO OPPICIAL

o contracto do serviço de navegação dos rios
abaixo mencionados e na conformidade das
seguintes clausulas:

O contractante ou empreza que se organi-
sar, além de ficar sujeito ás disposições do
decreto n. 123, de 11 de novembro de 1892,
que estabeleceu a nacionalisação da navega-
ção de cabotagem, obri s;a-se a manter com

_regularidade, e nos termos do contracto que
assignar, as seguintes linhas de navegação a
vapor:

1. linha
De Belém a Manáos, com escala por Bre-

ves, Gurupá, Porto de Máz, Alernquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém, ()biles, Pa-
rintins, Urucurituba, Urucará, Silves e Ita-
coa,tiá,ra.

2° linha
Do Manáos a Ignitos, com escala por Mana-

ca.purú, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara,,Fonte
Boa, Tonantins, S. Paulo de Olivença, Taba-
tinga, Loreto, Cachiquina e Pebas.

3' linha

De Belém a Baião, com escala por Abaeté,
Trapiche Hyppolito, Caneta e Mocajuba.

4' linha

De Belém a Macapá, com escala por Muaná,
Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Taja,purú,
Jaburú, Mapuá, Anajáz, Affuá, Chaves e'
/),Iazagão.

5" linha
De Belém e Manáos a Hyutanall

'
a no rio

Purús, com escala por Manacapurú. Codajaz,
Anamã, Berury, Parieatuba, Boa Vista, Pi-
ranhas, Itatuba, Jatuarana, Arimã, Tauariá,
Jaburu, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutama, Boa Esperança, Baila Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia,
Sepatiny e Antilnary.

62 linha
De Belém e Mantos a Santo Antonio, no

rio Madeira, com escala por Canumã, Borba,
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
Baetas, Juruá, Tres Casas, Missão de S. Pe-
dro, Humaytá, Missões, S. Francisco, Caval-
canti e Jamary.

7° linha
De Maná0S a Santa Isabel, no Rio Negro,

com escala por Tanapessassú, Ayrão, Moura,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar. •

8^ linha
De Manáos á foz do rio Môa, no rio Juruá,

com escala por Manacapurie Anamã, Anory,
Codajaz, Coary, Bairro, Teffé, Caiçara, Fonte
Boa, Urtrapuca, Gavião, Popuniha, Chué,
Marary, Tambaqui, Seis Duzias, Taraucá,
S. Felippe e Gregorio.

9a linha
De Belém a Araguary (colonia Ferreira,

Gomes), com escala por Macapá e Bailique.
a) Na primeira linha haverá tres viagens

mensaes, na 3° linha duas viagens redondas
mensaes, na 5° e 6° duas Viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente ;

é) Das viagens mensaes da 52 e 62 linhas,
uma terá inicio no porto de Belém e outra
no de Manãos, devendo os vapores voltar ao
porto de onde tiverem sahido

c) Na época da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado, at-
tendendo-se, entretanto, á commodidade dos
passageiros e á rapidez na entrega das malas
do correio ;

cl)Em relação á entrada em Silves e no
Paraná-Mery da Capella o governador do es-
tado do Amazonas, ouvido o fiscal das linhas
e de .accordo com o contractante, poderá, na
época da estiagem alterar ou supprimir a
navegação somente emquanto durar o impe-
dimento.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras esca-
lasOu substituir as que ficam mencionadas

janeiro (1895)

pelas que melhor consultarem os interesses da
administração, commercio e industria local,
comtanto que, na primeira hypothese, não
haja augmento de despeza para os cofres
nublicos, e na segunda, si o serviço fôr dimi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

O contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se destinarem, com pe-
quenas cansaras frigorificas e capacidade para
200 a 50U toneladas de cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem, accommo-
dações em beliches para 50 passageiros de ré,
e espaço para 200 á prôa, marcha pelo menos
de 12 milhas por hora e o calado conforme o
rio em que tiver de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis-
terio da Industria.

III
Os Ivapores serão de nacionalidade ou na-

cionalisados brasileiros, ficando isenta a sua
aoquisieão de qualquer imposto por transfe-
rencia de propriedade ou matricula ; gosarão
de todas as isenções e privilegies de paquetes,
e a respeito de suas tripolações praticar-se-ha
o mesmo que se pratica com os navios do
guerra nacionaes. o que os não isentará dos
regulamentos policiaes e de alfandeg,a.

Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
salentes, aprestos, material, objectos para ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados em tabellas organisadas e
apresentadas pelo contractante á approvação
do Ministerio da Industria, dentro de 30 dias
depois da primeira viagem.

1V
No caso de innavegabilidade de algum

vapor, será permittido ao contractante, me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os va-
pores do contractante ou empreza que orga-
nizar, ficando esta ou aquele obrigado a
substitur, no prazo de 10 mezes, os que forem
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio Recordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sação.

VI
Os preços das passagens e fretes serão

igualmente fixados pelo contractante e as ta-
bellas apresentadas a approvação do Minis-
tarjo da Industrias 30 dias depois da assigna-
tura do contracto.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 0/, dos preços da respectiva tabella.

b) Estas tabella.s serão revistas de dons em
dons annos pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão subinettida.s á approvação do refe-
rido Ministerio.

VII
O contratante apresentará no fim do cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no poriodo anterior, conformo
modelo fornecido pela secretaria de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII
A's vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos . os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.
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IX
O contractante ou empreza, que organizar

transportará gratuitamente em seus vapo-
res:

P, as malas do correio, que serão entre-
gues e 'recebidas nas respectivas agencias pos-
taes mediante recibo;

2 1, os empregados do correio o os empre-
gados da alfandega e do fisco estadual quando

- em serviço;
3 1 , o fiscal das linhas quando tenha de per-

correi-as;
4, , os dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estaduaes ou munkiipa,es. 03 comman-
dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de

- dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.

A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na °ocasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signal de violação;

5', os objectes remeftidos á Secretaria da
Industria„Viação e Obras Publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará o ao do Amazonas;

68, os objectes destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo governo;

70 , as sementes e mudas do plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos publi-
cos;

Se, duas toneladas de cargas pertencentes
ao governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectes mencionados nos paragra-
piles anteriores;

90, um ou dous praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar es
canaes.

X
- Os dias de chegada a Manáo's dos vapores

da primeira linha deverão coincidir com os da
partida de Manáos para o interior, tendo-se
todavia em vista o tempo necessario para
baldeação de cargas.

XI
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro Federal com a quantia de
6:000$ annuae,s, sendo 3:000$ para o fiscal
em Belém e igual importancia para o fiscal em
Manáos, e será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á di-
rectoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XXII
O contractante será tombem obrigado a

Fazer construir,dentro do prazo de deus annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cidade de
Manáos, para o qual se lhe concederá terreno
necessario, e dentro de cinco annos nas cida-
des do Iatcoatiára e Parintins.

XIII
Ficará tambem o contractante obrigado a

ter medico a bórdo, si não permanentemente,
ao menos por occasião das descidas das aguas
quando reinam as febres de mão caracter.

XIV
No caso de desamcordo entre o governo e a

companhia sobre a intelligencia das clausu-
las do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso no Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

XV -
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas

1 2 , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
.de 15 dias que exceder do prazo marcado
para apresentação dos vapores

22 . da quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber, si deixar de
fazer alguma das viagens do contracto, que
será rescindido si a interrupção exceder do
prazo de tres mezes

3", de 1:000$ a 2:000$, si a viagem co-
moçada não for concluida, caso em que não
terá direito á subvenção. Si a viagem for
interrompida por motivo de força maior,
nem a multa lhe será imposta, nem deixará
de receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
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derrota entre o ponto inicial da .viagem
e 'o legar em que si tiver dado o im-
pedimento

4°, de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sahida de
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado semente quando a
demora for ma'or de Ires horas

5°, de 100$ e 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes

'de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão accon-
dicionamento ;

72, de 300$ a 500$ pela infracção ou inob-
servancia do contracto para_ a qual não haja.
multa especificada.-

XVI
O contractanto obriga-se a não com-

mesclar por sua conta nos mercados com-
prehendidos nas linhas de navegação que se
incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ' ás trans-
acções particulares dos accionistas.

-	 XVII
O pagamento das subvenções effectuar-Se-

ha no Thesouro Federal, depois de concluida
a Viagem, á vista do requerimento do con-
tractante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XVIII
Quaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados,
se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções e favores a que o contractante tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

XIX
O contractante depositará, antes da assis

gnatura do contracto, a caução de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do con-
tracto.

XX

O proponente depositará no Thesouro, na
Capital Federal ou nas estações fiscaes compe-
tentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:000$ para garantir a assigna-
-tura do contracto,devendo acompanhar a sua
proposta o conhecimento do mesmo deposito,
que reverterá para o Thesouro si no prazo de
10 dias, a contar da escolha feita pelo go-
verno,não tiver assignado o respectivo termo
na Secretaria dos Negocies da Industria, Via-
ção e Obras Publicas.

XXI

. O contracto vigorara pelo prazo de cinco
-aniles a contar da data de sua celebração.
. Directoria Geral da Industria, 14 de dezem-
bro de 1894. — Augusto Fernandes, director-
geral interino.

Directoria Geral das Obras
Publicas

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas,se faz publico que, de
accordo com o decreto n. 267, de 20 de de-
zembro do anno passado,se receberão,durante
o prazo de 40 dias, a contar da presente data,
na Directoria Geral das Obras Publicas deste
ministerio, nos escriptorios dos chefes dos dis-
trictos do Pará e Pernambuco, propostas
para o contracto autorisado pela disposição
legislativa citada, concebida nos seguintes
termos :

Fica o governo autorisado a contractar
com Richard J. Reidy, ou com quem mais
vantagens offerecer, o assentamento de um
cabo sub-fluvial entre as capitaes dos estados
do Pará e Amazonas», e mediantes as clau-
sulas seguintes : 	 •

O contractante ou empreza que se organi-
sar se obrigará a estabelecer communicação
-telegraphica por um cabo sub-fluvial entre

as capitaes dos estados do Pará e Amazonas,
com ram i ficações para Pinheiro, Mosqueiro,
Soure, Cametá, Breves, Garupa, Chaves,
Macapá, Alemquer, Monte Alegre, Santarém,
Obidos, no estado do Pará, e Parintins e Ita-
cotiara, no Amazonas.

O prazo para conclusão e funceionamento
da linha principal entre as ca,pitaes dos deus
estados não será maior de 12 inezes, a partir
da data da assignatura do contracto.

III	 -
Para o funccionamento das linhas ramaes,

de que trata a cláusula 1, o prazo maximo,
nas mesmas condições de contagem,será de 18
'Jaezes.

IV
Para execução desse serviço, fica estabele-

cido o privilegio pelo prazo do 30 annos, du-
rante o qual não poderá ser concedida, auto-
risação alguma para o estabelecimento de
outras linhas telegraphicas sub-fluviaes,
zona comprehendisla entro as capitaes dos
deus estados.

V
Fica resalvado á União e aos estados o di

rei to de estabelecer na mesma zona as linhas
terrestres que julgarem convenientes, ficando
ainda aos particulares o direito do transinit-
tir seus despachos pela via que preferirem.

VI
Findo o prazo do privilegio (30 annos), re-

verterá á União todo o material, edificações,
terrenos, etc., empregados no serviço com
cessação de delegações das attribuições para
a exploração que forem cedidos pelo con-
tracto.

VII
O • contractante oa companhia que erga-

nisar compromette-se a dar preferencia na,
transmissão dos telegraminas OffiCia03 e da.
imprensa, todos os quaes terão o abatimento
de 50 0/, em relação á tarifa ordinaria ad-
optada.

VIII
A tarifa, organisasla tomando-se para base

a distancia kilometrica, será submettida á
approvação do governo federal, sendo vedada
qualquer modificação sem sua acquiescencia.

IX
O contractante ou empraza que organisa,r

ficará sujeito,para o trafego dos telegrammas
interiores ou exteriores, aos mesmos preceitos
que regem o serviço executado pela Repar-
tição dos Telegraphos.

X
Em qualquer tempo depois de deus annos

de funccionamento, poderá o governo encam-
par a empreza pagando apenas a importanda
por ella despendida com a acquisição do ma-
terial ,!sem nenhuma consideração sobre os lu-
cros que ella tiver na occasião.

XI
O contractante se obrigará a aproveitar,

no serviço a que se propõe, pessoal nacional,
pelo menos na porcentagem de 50 21., e com
vencimentos pagos na mesma moeda que os
empregados estrangeiros.

XII
Entre os compromissos a tomar pelo con- .

tractante fica incluida a obrigação de entrega
ás linhas brazileiras em Pinheiro ou Belém:
de todos os telegrammas provenientes das es-
tações de que trata a clausula I e das que
mais tarde forem inauguradas na zona pre-
vilegiada desde que não tragam expressa in-
dicação de via.

XIII
Para coadjuvar a execução desse serviço,

fica o governo obrigado a uma subvenção afi-
rmai de 17.125 libras esterlinas durante os
primeiros 20 annos da concessão.

XIV .
Dado o caso do interrupção em uma eus

mais secções fios mais de deus mezes, salva
o caso de força maior devidamente justifi-
cada, terá o governo a faculdade de, mediante
notificação prévia, deduzir da subvenção a
quota 'correspondente á secção interrompida,
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proporcionalmente á sua extensão, até ao re-
stabelecimento das communicações.

XV

A subvenção annual de 17.125 libras será
paga por trimestres vencidos, mediante attes-
tado do engenheiro-chefe do districto do
Pará sobro integral ou parcial funeciona-
mento das linhas e entrará, no balanço de li-
quidação do contas entre a administração da
empreza e a Repartição dos Telegraphos.

XVI

Gosará o contractante, ou empraza que or-
ganisar, de isenção de direitos de alfan-
dega, e de quaesquer outros provenientes da
exploração, para todo material, inclusive na-
vios destinados a assentamento e reparos dos
cabos.

XVII

O contractante poderá estabelecer linhas
aereas ou subterraneas que liguem os cabos
ás estações telegraphicas.

XVIII

Ao contractanto serão outorgados todos os
demais favores concedidos ás companhias ou
emprezas similares no Brazil.

XIX

Durante o prazo do privilegio poderá o
contractante entrar em Recordo com 09 go-
vernos estaduaes a respeito do estabelecimento
de novas ramificações dos seus cabos.

XX

O governo se eompromette a empenhar es-
forços junto aos governos estaduaes para fa-
zer ao contractante cessão dos terrenos devo-
lutos e desapropriação de outros durante o
prazo do privilegio, para o estabelecimento
das estações, amarração e casas de cabo,
observada quanto á desapropriação a legis-
lação estadual em vigor.

XXI

Dentro do prazo de seis mezes, a contar da
inauguração de todo o serviço contractado,
será entregue ao governo uma planta de-
monstrativa da locação dos cabos acompa-
nhada de todas as indicações que forem co-
lládas sobre o regimen das aguas do Ama-
zonas e seus tributarios.

XXII

As interrupções dos cabos ou pises quer ou
tras modificações nas condições do seu lune
cionamento normal devem ser communicadas
dentro de 24 horas, ao engenheiro-chefe do
districto do Pará que deverá immediatamen o
trazer ao conhecimento da Directoria Ger
dos Telegraphos.

XXIII

Quaesquer subvenções ou favores concedi-
dos pelos governos dos estados do Pará e
Amazonas, em relação aos "'serviços contracta-
dos, seja á empreza., seja ao pessoal nella em-
pregado, se tornarão effectivoe sem prejuizo
da subvenção contractual e de outros favores
em virtude do acto do governo federal.

DIÁRIO OPTICIAD

1 das as quest'le:s entre o centractante ou em-
preza e um particular qualquer domiciliado
no paiz.

XXVI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a importancia de 5:000$ para garantir
a assignatura do contracto, fazendo acompa-
nhar a sua proposta do conhecimento do
mesmo deposito, o qual reverterá para o-The-
souro si, no prazo do 10 dias, a contar da es-
colha feita pelo governo, não tiver sido assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria dos
Neg,ocios da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas.

XXVII

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a somma de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, como garantia da execução do con-
tracto.

XXVIII

- O deposito para fiança da assignatura do
contracto abrangerá o deposito anterior, e
será levantado depois do funccionamento re-
gular de todos os cabos, quer o principal,
quer os dos ramaes.

• XXIX

Para pagamento das despezas de limalha-
ção concorrerá o contractante com a quota
annual de 4:000$, entregues no Thesouro Fe-
deral, por semestres adeantadoa.
j Directoria Geral das Obras Publicas, 22 de
da. neiro de 1894. —Leandro A. R. da Costa,
irector-geral interino.

Inspectoria Geral d.t-tis Terras
e Colionisação

REPARTIÇÃO CENTRAL

Tendo esta inspectora necessidade de fazer
acquisição de duas catraias, forradas de cobre
e com a lotação de 30 toneladas casa uma, de
ordem do Sr.dr. inspector geral, faço publico
que, para esse flm,serão recebidas nesta inspe-
ctoria propostas em cartas fechadas e selladas
as quaes serão abertas em presença dos inte-
ressados no dia 30 elo corrente, á 1 hora da
tarde.

Repartição Central das Terras e Colanisação,
22 de janeiro de 1895.—Alexandre Ribeiro
Cirno, chefe interino.	 (.

E. de Ferro Centrai do Iltrazil
ABERTURA AO TRAFEGO DAS ESTAÇÕE3 ALFREDO

DE VASCONCELLOS E GENERAL CARNEIRO

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico que, sexta-feira 1
de fevereiro proximo futuro, serão abertas
ao trafego as estações—Alfredo de Vascon-
cellos—entre Sanatorio e Ressaquinha e—Ge-
neral Carneiro—entre Saberá e Rio das Ve-
lhas.

Nestas estações pararão todos os trens de
passageiros, mixtos e de cargas.

Escriptorio do trafego, 23 de janeiro de
1895.—J. Rademaker, chefe do trafego. (-
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Al.dministracão dos Correios
do i)itricto Federal e esta-
do do Rio de .lianeiro
Tendo sido fixado para o dia 3 de fevereiro

proximo, os concursos para os logares de pras
ticantes e suppientes e carteiros e supplentes,
. de ordem do Sr. administrador faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta novamente a inscripçã,o,até ao dia
31 do corrente , na 1" secção deste asitninis-
tração, das 10 horas da manhã ás 2 horas da
tarde.

Para os cencursos dos lagares de pratican-
tes e supplentes os candidatos deverão ter
mais de 21 e menos de 3) anuas de idade, ex-
cepto si já tiverem exercicio no Correio; gosar
boa saúde e estar vaccinado; ter bom proce-
dimento e conhecer as linguas portugueza e
franeeza, a geographia geral com desenvolvi-
mento quanto ao Brazil, arithmetica até a
theoria das proporções, inclusive, sendo mo-
tivo de preferencia o conhecimento de algu-
ma ou algumas das seguintes meterias: de-
zenho linear, escripturação mercantil, inglez
e allemão.

No que se refere ao provimento dos logares
de carteiros e supplentes, 03 candidatos deve-
rão ter mais de 21 e menos de 30 a.nnos de
idade, excepto si já 'tiverem exereicio no Cor-
reio; gosa,r boa saúde e estar vaceinado; ter
bom procedimento; saber ler e escrever corre-
ctamente e conhecer as quatro operações fun-
damentaes da arithmetica. Os candidatos pode-
rão apresentar documentos que comprovem
suas habilitações e serviços, devendo na classi-
ficação sor attendidos os que se referirem a ma-
terias não exigidas neste regulamento, sendo
dispensado ao exame de meteria ou meterias do
concurso o candidato que apresentar attesta-
do de approvação plena, obtida na instruo-
çaao Publica, academia ou instituto approvado

•pelo governo.
O concurso de praticantes e supplentes terá

legar no edificio do Correio Geral e o de car-
teiro e supplentes no ediiicio do Gyinnasio
Nacional na rua Larga de S. Joaquim, ambos
ás 10 horas da manhã.

secção da administração, aie de janeiro
de 1895.-0 ajudante do administrador, Luiz
M. de Serqueira Draga.	 (.

/Prefeitura do Dlatricto
Federal

INSTITUTO COMMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico que, de 1 a 28 de fevereiro proximo
vindouro, achar-se-ha aberta nesta secreta-
ria a inscripção para a matricula de todos os
que quizerem frequentar as aulas deste in-
stituto, de accordo com as seguintes instruo-
ções e condições exigidas pelo regulamento :

Ia idade superior a 12 annos
20 , attestado medico em que prove o candidato

não soffrer de molestas contagiosas e ser
vaccinado ou ter tido variola ;

3s, certificado de approvaçtio de instrucção
primaria em exame de admissão.

Para o exame do admissão e mais esclare-
cimentos, encontrará o candidato as infor-
mações precisas nesta secretaria, á rua Eva-
risto da Veiga n. 28, das 10 ás 2 horas da
tarde, em todos os dias uteis.,

Secretaria do Instituto Commorcial, 14 de
janeiro de 1895.-0 secretario, A. Gracie.

XXIV

O contractante se obrigará a ter na Capital
Federal ou na do estado do Pará, á sua esco-
lha, um representante com plenos poderes
para tratar e resolver todas as questões de
ordem administrativa e as relativas ao cum-
primento das obrigações do contracto.

XXV

Quaesquer duvidas suscitadas sobre a in-
telligencia das clausulas do contracto serão
julgadas o decididas, quando a não puderem
ser pelos tramites administrativos, pelos tri-
bunaes do Brazil, do accordo com a sua legis-
lação; e segundo á qual serão ainda resolvi-

Directoria Geral dos
Correioa

Do ordem do Sr. De. director geral interi-
no, faço publico que, por ordem superior, foi
adiado o concurs para os logares de prati-
cantes para o primeiro domingo de fevereiro
vindouro, devendo os Srs. concurrentes se
habilitarem para os mesmos até ao dia 31 do
corrente mez, de conformidade com o edital
publicado no Diar:o O Ificial em . 14 de dezem-
bro do anuo findo.

Snbelirectoria dos Correlos,Capital Federal,
22 de janeiro de 1895. — Francisco Genelicio
Lopes de Araujo, sub-director interino.

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director geral de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das casas
commerciaes da freguezia do Sacramento,
começou a 1 e termina no dia 31 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfação daquela ex-
igencia da lei.

Sub-Directoria do Rendas, 5 2 sução, 3 de
janeiro de 1895.—Pelo suis•director, o chefe
Antonio Lopes Trovao,
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- Prefeitura do 	 Julio Mondes Alves, Rio Doce-Rua da Qui-

-	 Federal	 . ta,nda ri. .143. - 	 ..
Francisco Alves Lourenço, Rio Doce-Rua

DIRECTORIA. DE IIYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA da Quitanda n. lp.
Relaçao dos passageiros chegados homem, pela _ 	 Freguezia de Santo Antonio .

Estrada de Ferro Central, dos pontos inficio- 	 José Francisco, Barra- Rua do Lavradio
nados	 n. 55• ..	 -,

Freguezia. da •Lagaa	 Januari Desemond., Belém-Rua dos Inva-
lidos.n. 125.	 .

Francisco Déreira do Rego, Mendes - Rua
do Aqueducto ri. 10-1.'

Sebaetiana Damas, Divisa - - Rua Prazivel
n. 11 A.	

1

• José Pascoal e ~, Vassouras •Rua do
1

Freguezia; da Gloria

João Moreira, Rezende-Laranjeiras n. 3.
. Leopoldo Garcia, Rezenle - Lara.ujeiras
n. 3.

Adilar Schimidt, B:léni- Rua DOU3 de
,Dezembro n. 35.

Ricardo Muresson, Belém-Rua do D. Luiza
n , 40.	 •

Freguozia, cio S. José

. Manoel Rodriguos, -Barra-Largo do Paço
n. 1.

Augusto Ita.ymundo Ferreira, Barbacena-
-Rua Vis onde Maranguape n. 23.

Manoel Santos, Belém-Travessa do Paço
-n. 14.

João Antonio, Palmeiras-Santa Casa.
Maria do Souza Carvalho e sua familia,

Barra-Ladeira do Serainario ri. 26.

Freguezia do Sacramento -

Francisco de Souza, Barra- Rua S. Jorge
. 51.
Francisco Camara., Barra Mansa, rua dó

Sacramento ia. 13,
Dr. Joa.quirn aladureira, idem-Rua Larga

de L. Joaquim n. 185.
João Rodrigues do Carvalho, Sacra Familia

-•Itua Larga de S. Joaquim ri. 1:25.	 •
Manoel Dias, Barbiacena-Rua do Espirito

Santo n. 25.
Francisco Corrêa Mendes, Santa Balaria-

Rua dos Ourives n. 173.
Jorge ,Tosepli, Atalaia- Rua dos Ourives

ri. 45.
Antonio Edua,r 'o, Palmeiras-Rua ao São

Jorge n. 45. •
Raymundo, Conceição-Rua Larga de São

Joaquim ri. 38."
Rita Maria de Jesus, S. José d'El-Rey-Tra-

vessa de S. Francisco de Paula n. 10.
Manoel Corrêa.
Deonysio Reis, Juiz do Fóra-Rue: da Con-a

coição n. 106.
Candido Alfredo, Barba/sena-Rua do Espi-

rito Santo n. 25.
Antonio Raposo e 2 filhoS,. Espirito Santo

-Rua do Urcigua.yana n. 64.
Jacintho Coaceição, Espirito Santo-Rua dto

Uruguayna n. 01.
João Pedro Rodrigues Santos, Valença -

Hotel Ravot
João Alves Coelho, Ouro Preto-Rua do Ge-..

neral Camara n. 132 A.
Manoel Alfredo do Nascimento, Entre-Rios

-Rua do General Camara ri. 177. ^

• Frcguezia da Candelaria

José Lisboa, Belém-Rua do Rosario n.

Freguesia de Santa Rita

José Lopes de Souza, Rodeio-Becco Joã,o
Baptista n. 16.

Adelino Lomba, Belém-Rua Souza Barros
n. 7.

Barreiros, Mantcqueira- Rua do
Senador Pornpeu ri. 16.

Maria Christina, • Rio Doce-Rua da Qui-
tanda, n. 143.
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Freguezia do Engenho Novo
Henry Kepler, Juiz de Fóra.
Antonio Jorge, Belém-Rua da Serra n. 2.
Honorio Serrano, Itabira- Rua do General

Carvalho n. 24.
Victalino Polydoro, Barra-Rua D.Romana

n. 8.
João Careza, Belém.

.Julio Christino Desusar, Marianna - Rua
Curupaity n. 7. .

Angelo P. Garibaldo, Barbacena-nua Te-
nente França ri. 17.

Augusto Couto Magalhães, Paty do Alferes
-Rua Vinte e Quatro de Maio n.95.- -

Freguezia do Engenho Velho
alucino Reis, Barra - Rua do Itamaraty

n. 28.
Antonio Sanches, Mendes - Rua do Conde

do Bomfith n.184.
Joaquim Martas: e um filho, Paty do Alfe-

res-Rua Maria e Barros ri. 49. 	 .
Maria Gloria Francisca, Paty do Alferes-

Rua Maria e Barros n.49.
Frederico Julio, Paty do Alferes-Rua Vis- .

condo de Abaeté n . A 1.
Domingos Gonçalves, Sitio - Aldeia Cam-

pista 11.6
Raymundo M. Moraes e Filho, Parahyba.-

Rua Dr. Silva Pinto na12.
Rosa Silva Ribeiro, Valença-Rua do Bispo

11.58.
Thereza. Maria Campos, Valença-Rua do

Conde do Bomffin n. 138.
Julio . Carlos Rosas, B. do Pirahy-Rua de

S. Francisco Xavier n.51.
Alberto Vieira Rodrigues, Cachaeira- Rua

Itaquaty n 140.
Estevão do Oliveira, Barra- Rua Engenho

de Dentro ri. 15.
Adriano Madureira, Cachoeira-Rua Enge-

nho de Dentro ri. 15.
Alfredo Pinto Sampaio, Marianna - Rua

Engenho de Dentro n. 31.
Antonio Paiva, Barra-Rua da Pedreira

n. 35.
Juvilha Rosa Soares, Belém-Bangú.
Aurora da Conceição, Belem-Bangti.
Pedro José Soares, Belém-Bangú.

José Joaquim Cargueira o familia, .Belém-
Bangú
- Fernando da Cunha, Ouro Preto Rea-

lengo.
auvenclo M. Nascimento, Valença-Ni-

theroy.
Esequiel P: Lima, Valença-Nitheroy.,
Euphrazia V. Costa, Valença-Nitheroy . •
Pedro Se.ra.pião, Barra - Quartel de Ni-

theroy.

distaleilo do nngenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Pedro Augusto -da
Costa Velho, agente deste districto, faço pu-
blico que-, no dia 31 do corrente ás portas
desta agencia, á rua D. Anua Nery n. 138,
irão em hasta publica, por infracção das
posturas, 35 copos de vidro papa agua.

Engenho Novo, 25 de janeiro do 1893.-
O escrivão, Jon Rego do Amaral.

-

EDITAL

Com o prazo de 10 dias para publicaçao do pe-
dido de lionsologaçao de concordata feita a
este juizo por Duarte frmao c.(! Comp., e de
citaçao aos interessados para virem com as
reclamações, que tiverem, dentro claquelle
prazo
O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da

9 prataria, do District° Federal.
Faço sober aos que o presente edital-virem -

que, por parte de Duarte Irmão & Comp., e
nos termos do art. 120 do decreto ri. 917 do
24 de outubro de 1890, me foi dirigida rima
petição, instruida com diversos documentos e
requerendo a homologação da concordata por
alies apresentada,o tendo Os respectivos autos

Luiz Lemos Caldeira, Cachoeira -Praia de
Botafogo ri. 126.
- Dr. Plinio Soares, Belém - Rua Farani
n. 10.
^ José Francisco Fernandes, Vargem Alegre

-Rua D. Marianna n. 7.	 •	 • Senado n. 229.
Pedro SantOs, Vargem Alegre-Rua D. Má-	 Mata Ta Rodrigues e 2 filhos, Valença-

rianna a. 7.	 Rua Conde n. 23. 	 1,

José - Fernandes Ribeiro-Sabara-Travessa 	 Manoel Martins, Parahybuna-Rua do La-
José lionifacio n. 23. 	 ^ vradio n. 35.

Francisco do Rego Barros Pessoa, Ypiranga 	 Carlos Garfuri, Serraria- Rua do ,Lavrao-
-Rua S. Clemente n. 84. dio n. 35.

Engenheiro, Sabara-Rua da Relação ri. 27.
Joaquim Martins Pinto, Sapucaia-Rua do

Lavradio ri. 09.
Aamindo do Freitas Albuquerque, Porto

Novo-Travessa do Senado n. 20.
Manoel Antonio de Jesus Pinheiro,- Porto

Novo-Rua do Senado n. 139.

Fraguezia do Espirito Santo

Horacio Silva, Vista Alegre- Rua cia
Vista.

João Silva, Vista Alegre - Rua 'de Ca-
tuinby.

Leopoldo Scol, Barra - Rua Nova do Al-
cantara n. 5.

Joaquim Machado e sua senhora, Vista
Alegre-Rua da Vista Alegre ri. 1, Catumby.
. Manoel Dias Varella, Cachoeira- Rua de

Itapirú n. 69.
Alberto Rosa, Barra- Morro de S. Carlos

n. 52.
Francisco Pinheiro 'Moraes, -.Entre Rios -

Morro do S. Carlos n. 37.
Antonio Rodrigues Coque, Sabará - Rua

Rodrigues dos Santas n. 14.
Augusto Figueiredo- Rua Maria ria 6.

Froguezia, de Sant'Anna.

IIerculano José da ^ Silva, Barra - Rua D.
Folia. na n. 118.

'- Salvador Pereira da Silva, Cachoeira -
Rua de- Sant'Anna n. 140.

Gaspar Dias, Cachoeira- Rua da Providen-
cia ri. 31.	 .

Felix Antonio, Itejuba•, -Campo de Santa
Anna n. 42.

Simão Antonio, Itejuba - Campo de Santa
Arma n. 42.

Maria Caldas, Barra- Campo de Sant'Anna
n.42.

Brazilina. da Conceição, Barra- Campo de
Sant'Anna n.
. Bernardo Alves Machado, Santo Ignacio -
Praia de Santo-Christo n. 193.

Albino Maria, -Juiz de Fara - Rua Sal-
danha Marinho n. 16.

Manoel Brandão, Palmeiras-Rua General
Pedra n. 123.

João Estavas do Mesquita, Palmeiras -Tra-
vessa Felicidade n. 18.

Manoel R. Alves, Barra do Piraby -Rua
Senador Pompeu n. 222.

José Augusto G. Costa, Barra do Pirally-
Ladeira do Barroso ri. 42.

João Sima, Valença - Rua Visconde de
Itauna n. 75. , •

Corilo Ribera, Ouro Preto - Hotel Ca-
boclo.

Jeaquim dos Santos, Belém - Rua de São
Pedro ri. 105.

-Eduardo Vieira de Oliveira, Barra -Rua
Barbosa n. 2.

Freguezia de S. Christovão

José Domingos Cunha, Parallyba-Rua de
S. Christovão ri. 303. 	 •

Francisco Antonio Risso, Pati do Alferes-
Rua de S: Luiz Gonzaga ri. 19. 	 •

Ermidio Pinheiro de Souza, Pati do Alferes
-Rua de S. Luiz Gonzaga n. 19.

Capital Federal, 20 de janeiro de 1895.-a •
Dr. Moreira Guimaraes.

•
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subido á minha conclusão, nelles proferi o
despacho do teor seguinte: De accordo com
o dispasto no art. l22, da lei n. 24 de ou-
tubro de 1890, o escrivão pnblique

annunciando o pedido de .hornologa-
ção e marcando o prazo do 10 dias dentro
do qual poderá sor feita reclamação. Rio,
21 de janeiro de 1895. Cardoso de Gusmão..
Em virtude deste despacho se passou este
edital annunciando o pe d elo de homologação
de concordata feito a este juizo por Duarte
mão & Companhia, devendo os interessados
apresentar as reclamações que tiverem
dentro do prazo de 10 dias que serão conta-
dos da data da prb'icação dest e. E para
que chegue as conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais deus de ignal teor
que serão publicados e affixados na fórma da
lei.- Dado e passado nesta Capital Federal,
a 21 de janeiro de 1895. Eu, Maximiano José
Gomes de Paiva, escrivão, o subserivi.- An-
tonio Cardoso de Gusmão

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de fliatetasass publicas da
Capital Federal

CURSO OFF/CIAL DE CAM T:I0 14 MOEDA METALLICA

Praças	 90 cllv
Sobre Londres 	 	 10 1/4

le	 Paris. 	 	 932
»	 Hamburgo 	  1.143
a	 Rala. 	 	 -
»	 Portugal 	
o	 Nova York 	 	 -

d vista
10 3/32

953
1.170

868
429

4.925

	

Comprador	 Vendedor
Soberanos 	  23. 300	 23$550

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS 14 •
PARTICULARES

Apolices
Apolees geraes miudas, de 5 •/,,
Ditas idem, de 1:000$, de 5 °/...
Ditas convert., miudas, do 4010.
Ditas converta de 1 :000$,de 40/,

Bancos

Banco Brazil e Londres 	
Dito Lavoura e Commercio,

c/50 °to , 	
Dito da Republica do Brazil,

c/50 o/e 	
Dito idem, integ 	

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy
Dita Melhoramentos no Brazil..
Dita F. C. do Jardim Botanico..
Dita Tecidos Confiança Indus-

trial, integ.. 	

Lettras

1:0023000
1:0133000
1:2203000
1:2283000

04000
773000

733500
1633000

10$000
393000

130$000

2303000

,Tnneiro (1895)

Lauro do Banco Predial 	 •	 57$000
Rio do Janeiro, 26 de janeiro de 1895.-

1. Claudio da Silva, syndico.
Ultima cotação dos fundos publicos

Apolices do Emprastimo Nacional
de 1868 	  2:1503000

Ditas idem de 1879 	  2:0503000
Ditas idem de 1339 	  1:545$000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/,	 1:2283000
Ditas idem, miudas, de 4 "/	 	 1:2203000
Ditas geraes, de 1:0003, de 5 0/9 	 	 1:0133000
Ditas idem, miudas, de 5	 1:0023000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 504 	 	  1:0103000
Ditas do Estado do Rio Orando

do Sul, de 5003 	 	 262.3500
Ditas do Estado de Minas Gemei 1:0403000
Obrigações do Estado do Espidto

Santa, 500 fr., do 5	 	 	 3803000
Rio de Janeiro, 26 do janeiro de 1895.-
Cktudio da Silva, Syndice.

O corrector Jayrne Ematy, autorisado pelo
commisãão liquidanto do Banco Brazileiro,
venderá em bolsa no dia 4 do fevereiro pro-
ximo futuro, os titulos seguinte:

50, Banco Federal do Brazil integralisadas.
300, Banco Sul Americano.
146, Companhia alanulactora de Chumbo

c/40 e/s.
50, Companhia Transporte de Cargas inte-

gralisadas.
200, Companhia Agricola, do Paranapane-

ma c/400/..
50. Companhia Olarias Suburbanas c/30 e/,.
1.702, Companhia G. de E. de Ferro no

Brazil integralisadas.
2.524, a mesma c/35 °/..
200, Companhia Brazil Territorial c/40

(10 Antartica Paulista.)
250, Companhia Cerveja Brazil c/30 ^/s.
50, Obrigação da Companhia Cerveja Bra-

sil Se 22,10,0.
Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1895.-

J. Claudio da Silva.
••••••11.

Calé
Lavado 	  Não ha
Superior 	
1* bela 	
l • regular 	

ordinaria 	 	  121937	 1439802e laSa, 	  1232.56	 1536602a ordinaria 	 	 8. 851	 133618
recolha 	  6$809	 9$532

Rio de Janeiro, 26 de Janeiro do 1$95.- J.
ciaudia da Silva, syndico.
E. do Ferro Central do litrazil
Mercadorias ene-adas no dia 24 de janeiro

de 1895 nas estações de S. Divo, Central e
Maritima

Café. .. 	  .. 118.029
Carvão vegetal 20.40
Couros seceos e

salgados.....
Feijão 	
Fumo 	 	 7.920
Milho
Polvilho 	
Queijos 	 	 3.650
Toucinho. 	 	 3.900
Diversas 	 	 19.180

- E no dia 25 de janeiro de 1805:
Desde 1 do Ines

Café 	  154.770 5.564.531 ki/os.
Carvão vegetal 	  18.421	 484.727 a
C,ouros seccos e

salgados 	
Feijão. 	
Fumo 	
Milho 	
Polvilho 	

s	 3.030
Toucinho.. 	 	 3.160
Diversas 	  22.420

SOCIEDADES ANONYMAS
sociedade 13enelicente dos
empregados da Companhia
de Carris Urbanos

ESTA TUTOS
PARTE PRIMEIRA

Da formação da sociedade
CAPITULO I

Dos individaos que constituem a sociedade
Art. 1. • Fiea eatabelecida nesta capital

uma sociedade de auxilias mutuoa, com o fim
de prestar soccorras aos seus associabs e ás
suas flanas, sob a farina especificada nestes
estatutos.

Art. 2. 0 Podem ser S0310S quaesquer em-
pregados da Companhia de Carris Urbanos,
bem como os membros de sua directoria.

Os empregados que deixarem a companhia
Wein continuar como socios, desde que sa-
tisfaçam as emediçõee especificadas nos pre-
sentes estatutos.

Art. 3. 0 Só existe uma classe de sacias.
Todos são obrigados a prestar os serviços

para que forem designados, segundo as suas
aptidões, na fôrma dos presentes estatutos
só podendo recusar-se em caso de reeleição
ou motivos de força maior devidamente
provada.

CAPITULO II

Denominação fla associação e seus fins

Art. 4. 0 A sociedade denominar-se-ha «So-
ciedade Beneficente dos Empregados da Com-
panhia de Carris Urbanos» e terá por lhe:

la proporcionar aos sodas doentes ou pes-
soas da familia destes, serviçoe medidas gra-
tuitos,!medicamentos a baixo preço, ou mesmo
gratuitos, quando seja possivel

29, pagar á familia do sacio que fallecer
uma certa quantia para o enterro e bom
assim urna pensão;

3•, auxiliar, a juizo da directoria, o sono
que ficar inhibido de trabalhar temporaria-
mente ou que se invalidar (provando-o com
attestado medico em ambos os casos) com uma
certa pensão, no inaximoligual a 2/3 do ven-
cimento que tiver na companhia.

Art. 5. • Proporcionar aos socios a caução
exigida pela Directoria da Companhia de
Carris Urbanos, mediante um juro medico,
para o exercido de seus cargos.

Art. 6. 0 Constitue a familia para o fim do
§ 3^ dó artigo precedente :

1.• A viuva, emquanto se conservar
nesse estado ; as filhas, até á idade de 18
annos inclusive, si antes não houverem con-
traindo matrimonio, e os filhos ató á idade de
16 annos inclusive., salvo o caso de invalidez
absoluta, em que perceberão em quanto
vivos a pensão que lhes for relativa, a juizo
da directoria.

§ 2. 0 A mãe, ou avó vinva, si residirem
em companhia do socio, na época do seu
falecimento, e bem assim os netos e irmãos
que estiverem nas mesmas condições, obser-
vado igualmente o disposto no paragrapho
precedente quanto á idade.

§ 3. 0 Os socios que não tiverem os herdeiros
acima indicados poderão fazer reverter os
beneficies ora estatuidos para alguma pessoa
a quem sirvam de arrimo, devendo nesse
caso fazer declaração na secretaria da so-
ciedade no acto da inseripção.

Art. 7." A pensão, no caso de haver as
duas classes de herdeiros, a que se refere o
artigo precedente, será dividida em duas
partes ; cabendo uma parte á viuva, e na
falta desta á mãe, ou então á avó do sacio
fallecido. A outra parte pertence aos outros
herdeiros.

O pensionista ou pensionistas, a quem
couber esta ultima parte, quer seja homem
ou mulher, perceberá a parte dos que forem
fenecendo, até attingir á idade maxima, esti-
pulada no artigo precedente, ficando então
extincta a pensão.

Paragrapho unico. Não tendo mulher, mãe,
ou avó, a pensão - será dada integralmente
aos herdeiros aqui estipulados e, vice-versa,
na falta dos herdeiros aos quaes cabe a se-
gunda parto, a pensão será dada integral-
mente aos herdeiros da outra parte, per-
tencendo ao fundo social, caso venha o sacio
a falecer sem herdeiros.

Art. 8. 0 Unia vez provada com documento
legal, a successão do soai° falecido, teern
seus herdeiros direito a r, entrar na posse da
pensão que lhes competir, logo que for auto-
risada pelo conselho administrativo, sendo ex-
cluidos 03 que residirem em pais estrangeiro
e revertendo para os que residirem no terri-
torio da Republica as quotas que lhes perten-
cerem, emquanto não sn apresentarem pes-
soalmento, provando devidamente a sua
identidade perante a admialstração.

Desde 1 do mu
5.409.755 kilogs.

466.306	 e•

108
1.320

286.015
1.200
1.380

72.769 a
104.840 a
456.185

5.981

103
1.320

291.995
1.200
1.380

75.849
108.000
478.605

:CAPITULO III

Dos auxílios
Art. 9." Só os meios quites com a associa-

ção terão direito aos auxilias ou pensões.
Art. 10. As pensões deixadas pelos meios a

seus herdeiros palein ser de 30$, de i50e, ou
de 70$ InenSaes, conforme a joia e contribui..

5 \
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ções com que se tiver inscripto o associado,
sujeitos, comtudo, ás restricções dos presentes
estatutos.	 •

§ 1." Para ter direito á pensão de 30$ é ne-
cessario contribuir com a joia, do 6$ paga -no
inaximo em 12 prestações mensaes e com a
mensalidade de 4$000.

§ 2." Para ter direito á pensão 'de 50$ é ne-
cessario contribuir com a joia de 60$ paga .no
ana,ximo em 12 prestações mensaes e com a
mensalidade de 7$000.

§ 3. 0 Para ter direito á pensão de 70$ é ne-
cessario contribuir com a jota de 120$ paga
no maximo em 12 prestações - mensaes e com
a mensalidade de 10$000.

Art. 11. Todos os semestres a thesouraria
da associação apresentará ao conselho, con-
junctamente com o balanço e relatorio e â
vista destes, o:orçamento para o novo semes-
tre,podendo propor á approvação do canse-
lho a reducção das pensões a que se refere
o § 6^, art. 29., Caso seja isso necessario para
conservar o indispensavel equilibrio entre a
receita e despeza, o qual em caso algum pôde
ser desprezado.

Art. 12.• Os semestres para os effeitos do
artigo anterior serão de dezembro a maio e de
junho a novembro, devendo as .reuniões do
conselho para tal fim cff ctuar-se cru de-
zembro e junho.

Art. 13. As quantias pagas para auxiliar
as despeza,s com o enterro do soda que falte-
cer serão determinadas pelo presidente, tendo
eia vista a classe em que estiver inscripto o
associado no orçamento do principio dose-
mestre e não podendo em caso algum exceder
de 150$000.

Art. 14.0s auxilies aos SOCiO3 que deixarem
do comparecer ao serviço por molesta serão
abonados em sessão do conselho, após requeri-
mento do associado acompanhado do attestado
medico e declaração authenticada o numero
de dias perdidos e, a juizo do mesmo onselho,
variarão entre 1/4 e 2/3 do numero do dias
perdidos.

Art. 15. O sacio inscripto em uma tabella
pôde em qualquer tempo melhorar a sua
pensão, desde que prove com attesta.do me-
dico achar-se em perfeito estado de sande, e
que pague integralmente e de uma só vez a
joie, da tabella em que deseje inscrever-se no-
vamente.

Art. 16. Da pensão deixada pelo socio que
fallecer antes de ter pago integralmente a
joia, será deduzida a importancia que faltar
para completar a mesma joia.

Art. 17. Os &morros medicos . consistem
• em consultas no logar designado, pelo medico
da sociedade; em visitas domiciliarias,quando
os doentes pelo seu estado não ptiderein coin-
parecer no consultorio, e, finalmente, no
fornecimento dos medicamentos, que será
feito pela pha.rmacia para esse lim can-
stracta,da e pelo minlino preço por que puder
ser obtido.

Paragrapho unte°. Não se compreliendem
na obrigação de que trata o presente artigo
as operações de alta cirurgia, sinão no caso
de poder a sociedade recolher o enfermo a
uma casa de sande onde seja conveniente-
mente tratado.

Art. 18. Os direitos especificados nos ar-
tigos precedentes, salvas as excepções
consignadas, estendem-se ás familias dos
sacies, desde que elles o exijam.

Art. 19. O abono das pensões de que trata
o art. 10 será feito immediatamente, á vista
do attestado de obito do S0310, mediante o
— pague-se — do presidente da sociedade
ou do seu immediato legitimo, na sua au-
sencia.

Art. 20. O sacio que se invalidar no ser-
viço da companhia, de modo a não poder
occupar-se em outro emprego, tem direito a
perceber desde logo de 1/4 a2/3 do venci-
mento que tinha na companhia, a juizo do
conselho, deduzindo-se em cada pagamento
as quotas de sua contribuieão mensal. Ou-
.trosim, continuará a gozar dos auxilias me-
dicos a que se refere o art. 17.

Parageaplio unico. A administração da so-
ciedade submetterá os socios que reclama-
rem este beneficio a unia inspecção medica

rigorosa syndicancia, e sónaente á vista do
seu resultado, deferirá os pedidos que lhe
forem apresentados.

Art. 21. O socio que deixar o serviço da
companhia, quer voluntariamente, quer a'
arbitrio da respectiva directoria, poderá,
querendo, continuar a fazer parte da socie-
dade, uma vez que pague mensalmente até o
dia 15 de cada mez a contribuição que for
devida, de accordo com a tabella em que se
houver inscripto.

Para,grapho unieb. Os socios nestas condi-
ções terão direito apenas a deixar a pensão a
suas familias e não aos outros auxilios.

CAPITULO IV

Da perda dos direitos e restituições

Art. 22. Perde o direito de socio : •
1 0, o empregado que deixar a companhia e

.quo dentro de 30 dias depois de se ter reti-
rado não requerer á adminstração . da socie-
dade a sua continuação, nos termos do
art. 21;

20 , o sacio não empregado na companhia e
que durante deus inezes successivos -deixar
do satisfazer as quotas da sua contribuição.

Art. 23. A administração da sociedade, em
accordo com a gerencia da companhia, logo
que receber o neceseario aviso sobre as alte-
rações occorridas no pessoal, em boletim
affixado durante 30 dias na séde social,
publicará as eliminações que houverem sido
feitas, com declaração dos motivos que as
determinarem.	 •

CAPITULO V

Do fundo social

Art. 24. O fundo social será formado pelas
seguintes pasce 1 las

1 0 , as joias dos sacias;
2 0, as contribuições mensaes ;
30 , as quotas deixadas pelos sacias elimi-

nados
4^, as pensões que não forem reclamadas ;
5^, o capital accuinulado pelo sacio que

não deixar successores ;
6, os juros das quantias emprestadas pelo

fundo social para as cauções a que se refere
o art. 5"

7°, as doações e beneficios;
8, a receita proveniente de qualquer ori-

gem que se destinar aos fins da sociedade;
9^, Os juros que produzirem os capitaes

sociaes e alugueis de propriedades que a
sociedade adquirir.

Art. 25. Apenas se achar definitivamente
installada a sociedade, na conformidade dos
presentes estatutos, a respectiva adminis-
teação, entendendo-se com a gerenciá da com-
panhia, procurará Obter para a sociedade a
transferencia do actual fundo do beneficencia
e bem assim as differentes verbas que se-
gundo a pratica estabelecida concorrem para
a formação do mesmo fundo, e quaesquer ou-
tras com que a companhia possa auxiliar, nos
seus nobres o humanitarios intuitos, o desen-
volvimento da sociedade.

Art. 26. Os auxilias adquiridos em virtude
do artigo precedente, serão incorporados ao
fundo social o terão a applicação consignada
para as demais parcellas. 	 .

Art. 27. Deduzidas as despezas que se fize-
rem na conformidade dos presentes estatutos,
e bem assim as que tiverem provavelmente
de occorrer durante o anuo social, serão- os
saldos,que se verificarem, con vertidos, de seis
em seis inezes, em titules da divida federal,
ou em propriedades convenientemente si-
tuadas o que tenham renda segura.

PARTE SEGUNDA

Da administ ração

CAPITULO VI

Do conselho administrativo

Art. 23. A sociedade será dirigida por um
conselho administrativo, que servirá tres
anuas e se comporá do um presidente, de um
vice-presidente, de dons secretarias, de um
thesoureiro e de 14 syndicos.

_

Art. 29. Compete ao conselho adminis-
trativo:

1 0, deliberar sobre a formação do fundo so-
cial;

.2', resolver sobre a concessão de soccorros'
o sobre as reclamações que se apresentarem
relativamente a este assumpto;

3', resolver sobro a eliminação dos meios,
na conformidade do disposto no Capitulo iv;
• 40, examinar no fim de cada trimestre não

só o estado financeiro da sociedade, como as
diversas despeza.s autor:sacias pelo presidente;

5', providenciar nos casos especificados no
art. 27;

6° reduzir os auxilies desde que elles
excedam ao orçamento da receita no flin do
cada semestre,

Art. 30. As reuniões ordinarias do conselho
se farão duas vezes por • mez, nos dias que
forem designados pelo presidente ; além disso,
haverá as reuniões extraordinarias que fo-
rem precisas e convocadas pela presidente.
As deliberações serão tomadas por maioria de
votos presentes, e considerar-se-ha consti-
tuido o coaselho administrativo, sempre que
seacharom presentesloito membros, dos quaes
quatro syndicos pelo menos.

- Art. 31. As deliberações do conselho, assim
como as discussões havidas, serão' lavradas .
em uma acta, que se achará á disposição dos
socios para ser examinada na assembléa
geral.

CAPITULO VII

Das attribuições da alministraçõo

Art. 32. O presidente é o orgão da socie-
dade, e como chefe da respectiva administra-
ção cabe-lhe:

1°, presidir as ses.sões do conselho adminis-
trativo, e convocal-o extraordinariamente
sempre que julgar nccessario para tratar de.
qualquer assumpto urgente
- 2°, mandar pagar as despezas autorisadas
pelo conselho administrativo, e bem assim as
que forem provenientes de serviços urgentes,
antes mesmo da approvação do conselho,
dando-lhe de tudo conhecimento na sua pri-
meira reunião ;

3^, contractar facultativo para. prestar soe-
corres aos SOCIOS, estipulando as obrigações
que lhes competem e bem assim o forneci-
mento do medicamentos para os sacias en-
fermos, dando de tudo conta ao conselho ern
tempo opportuno ;

4°, designar dons syndicos em cada tri-
mestre, afina de procederem ás visitas domi-
ciliarias e averiguações relativas aos socios
que solicitarem beneficias

5', nomear o escripturario para auxiliar o
secretario no serviço da escripturação da so-
ciedade e mandar pagar-lho a gratificação que
for mareada polo conselho

6°, apresentar á assembléa geral, no fim de.
cada anno social, unrela,torio sobre o estado
da sociedade, declarando as beneficencios o
pensões concedidas

70, representar a sociedade em todos os
actos. .

Art. 33. Compete ao vice-presidente:
1°, tomar parte nas deliberações do con-

selho administrativo ;	 •
20 , exercer as funcções do siresidente o stil-i-

stituil-o sempre que elle o solicitar ou achar-
se impedido.

Art. 34. Compete ao I s secretario:
1^, dirigir a escripturação dos fundos da

sociedade, recebendo para, esse effeito as
notas que lho der o thesoureiro

2°, fazer a matricula do todos os sacias,
recebendo de cada um para serem lançadas
nos respectivos assentamentos as necessarias
declarações e documentos sobre o seu estado,
naturalidade, idade, filiação, nome e idade
das pessoas da fainilia, a quem, na forma dos
presentes estafai tosscoubereat a pensão e mais
favores estabelecil o.s ;

3°, apresentar ao thesoureiro a relação dos
socios que „forem admittidos na sociedade,
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afim de proceder aquele á cobrança das joias
e mensalidades que forem devidas

4. , escripturar o livro dos soccorros que
forem concedidos aos socios

5, lavrar as actas das sessões Ido conselho
administrativo

6", substituir o presidente na aunada, do
vice-presiden te

7', finalmente, ter a seu cargo tudo quanto
for concernente ao serviço de expediente da
sociedade.

Art. 35. O 2' secretario funccionará con-
jantamento com o 1' fazendo o servia> que
o presidente lhe distribuir.

Parsgra.plaa unico. Para auxiliar a es-
eripturação da sociedade, podara ser adiras-
ti aauni escriptarario que tenha as habilita-
ções necessarias para este encargo.

A.rt. 36. Compete ao the,soureiro:
1", ter sob sua guarda os capitaes soemos,

e couvertel-os em tempo opportuno, de ac-
cordo com as resoluções do conselho, em
til ulos ou propriedades de raizes;

2, arrecadar as Mas e mensalidades dos
socios e receber todos os valores que se des-
tinarem ao fundo social ;

3', fizer OS pagamentos au torisados pelo
prasiden ;

tra,nsmittir ao 1') secretario documentos
precisos para a escripturação dos fundos
sociaes ;

5s , apresentar no fim de cada semestre o
balancete da receita e despeza. da soCiedado.

Art. 37. Os syndicos Nzern parte do con-
selho administrativo e exercem junto á
administração as rauçam de fisca,es da so-
ciadade, sendo sua principal obrigação proce-
der a todas as averiguações ordenadas pelo
presidente, aani de as:segada a justa appla
cação dos favorea e auxilio consignados
nestes esteta ios

Servirão doas a dous, por trimestre, sendo
a designação feita pelo presidente.

Art. 38. Os syndticos devoro comparecer
ás Sessões do conselho, o qual não poderá
funceionar sem que se achem presentes pelo
menos quatro deles.

CAPITULO VIII

Da assemblda geral

Art. 39. A assembléa geral da sociedade
terà togar annualmeate no primeiro domingo
do ma que se proander á data annivorsaria
da installa,ção definitiva da mesma so-
ciedade.

Art. 49. Para que ne sta primeira reunião
se ~sidere installada a assembléa geaal, é
preciso que a ela compareçam pelo menos
50 socios.

Art. 41. Assumira á presidencia, o presi-
dente da Companhia Carris Urbanos, si esti-
ver presente, o sói-unte ha falta deste ou
de outro director da companhia, será accla-
mado um dos SOCiO3 presentes, para dirigir os
trabalhos.

O 1 0 secretario lerá o relatoeio da adminis-
tração, e em seguida fará o 2. secretario a
leitura, do balanço do armo financeiro social,
que irá de 1 de junho a 31 da maio.

Logo depois, se abrirá discussão separada-
mente sobro um . e outro documento, sendo a
administração obrigada a prestar qualquer
esclarecimento exigido.

Encerrada a discussão por ter-se esgotado
o debato, ou a requerimento da qualquer
socio, a.pprova,do pela maioria presente, pro-
ceder-se-ha á approvação do balanço, de ac-
eso-elo com as praticas seguidas em occasiões
congeneres.

Art. 42. Na assembléa geral da terceiro
armo da administraçao, após a • approvação
do balanço, passar-se-ha á eleição da admi-
nistração p Ira o triennio seguinte, designan-
do o presidente da aseembléa geral dous es-
crutadores.

Cada socio votará em uma só ceaula, de-
signando antes de cada nome o cargo para o
qual dá o seu voto.

Art. 43. No caso.de empate, preceder-se-lia
á nova votação, devendo os votos recallir s
mente nos deus socais contpmplados no
empate.

Art. 44. Si no dia designado não compa-'
recor numero sul/leiaute de SOCIOS para con-
stituir a assombléa, o presidente convocará
orlara reunião para o domingo seguinte, e
ainda uma terceira que, funccionará com o3
socios que comparecerem, si na segunda
não houver ainda comparecido o numero de-
terminado no art. 40.

Art. 45. Além da asaembléa ordinaria, que
se convocará na época dasignada, poderão
ser convocadas pelo presidente assambleas as-
traordinarias sempre que lar preciso.

CAPITULO IX

DisposiOes gerctes

Art. 43. No casa de dissoluçãe da Compa-
nhia de Carris Urbanos, poderá a sociedade
continuar nas suas funcções, uma vez tale
assim o resolva a maioria da assembléa geral.

Art. 47. Só a a,ssembléa geral, constituida
de accordo com a ultima parte do artigo pro-
celente, poderá rasolver a dissolução da so-
cieda.de, dado o caso a que se refere o M.03010
artigo.

Em tal hypothese a a.sstimba:ii elegerá uma
COMMISSãO especial composta do ;cinco mem-
bros, afim de auxiliar a administração nós
trabalhos precisos para o rateio do furado
social; que deverá 'Jer feito, segundo a a regra
de companhia a.

Os pensionistas existentes perceberão as
quotas que deverão tocar aos seus ascenden-
tes, com o abatimento de cinco por cento,
correspondente a cada anno ein que se tenham
já tachado no goso da passa°.

Art. 43. Nos casos OITIiS503 nos presentes
estatutos, deverá o conselho administrativo
adoptar o que respettivamente se achar esta-
belecido no regulamento ria Associação Geral
de Auxilios Mutuos da Estrada de Ferro
Central do Brazil, fazendo constar na acta
respectiva as , resoluções que tomar e que
devera() ser sulanettidas á approvação da
assembléa geral em sua, ;primeira reunião,
ficando desde logo fa2entloparte, dos estatutos.

Art. 49. A effectividade das pensões e mais
favoresaon cai idos pelas presentes estatutos se
vereficará de 1 de janeiro de la93 em deanto,

Capital Federal.—Minaberto - A littí
C. de Oiiveira.—Rogerio Garcia de San Ro-
mao.—Domingos Josd de 0?i,;eira Bastes.—
Antonio Francisco de Assis Carreiro.

Companhia ele lainseaão o 'reei-
(km AndorinhaN

ACTA DA ASSITAKBIAA. GHTtAL ORDINARIA

Aos 29 dias do mez de dezembro de 1894,
tendo-se reunido na sala do Banco Franco-
Brazileiro, -á rua da Canaelaria, 11 accio-
nistas que: representavam por si e por
procuração 1.673 seções, como consta da
pagina anterior, a 1 hora o 30 minutos da
tarde, foi o Sr. José amacio Pereira Lima
convidado peio Sr. presidente da 'companhia
a presidir a mesa, e, sendo a assembléa coa-
saltada, foi unanimemente acceito.

CI Sr, Lima assumiu à presidencia e convi--
dou para secretaries os Srs. Nestor Sampaio
e Manoel Martins de Oliveira Carriça.

Constanida, e aberta a assembléa, geral
ordinaria, o Sr. 1 0 secretario procedeu á lei-
tura da acta da ultima assembléa geral Mi-
naria, a qual, sendo posta em discussão e
ning,uem polindo a, palavra, foi approvada
por unanimidade.

O Sr. presidente fez ver aos Sra. accionis-
tas que o fim desta reunião era, como já
tinha sido annunciado, para apreeentaçãn do
rela.torio .e das contas relativas ao perlai°
decorrido de 30 de junho a 31 de dezembro
de 1893.

Tendo o relatorio já sido pablieado nos
jornaes diarios, a sua leitura foi dispensada
por approvaçã'o geral.

Em seguida e a pedido do Sr. presidente,
foi lido, conforme ordena a lei, o parecer do
conselho fiscal, que é o seguinte:

Parecer do conselho fise

Procedendo ao exame das contas da Com-
panhia de Fia,;ão e Tecidos Andorinhas,
desde 1 de-julho até 31 de dezembro de 1803,

e que pouco movimento apresentam, reco-
nhecemos a sua exactidão, pelo que somos do
parecer que as mesmas sejam approvadas.

Rio da Janeiro, 27 de dezembro de 1894.—
Josd Augusto Souza Meneses.—Carlos hlfrt i.
—facto Martins dos S'antos.

Postos em discussão o rdatorio e o parecer
do conselho fiscal, foram approvados por
unanimidade.

O Sr. director Sanam Fernandes
pedindo a palavra, fez ver á assembléa o
estado arbantado das obras na fabrica, que
eu breve devera funccionar, e explicou os
motivos que obrigaram a estar aquellas
paradas durante tento tempo.

Igualmente explicai' as razões que obri-
garam a directoria a desistir ao emprestam
dei banes que tinha requerido ao banco do
Brazil, taes eram as condiçaes exigidas pela
directoria desse banco.

É a seguida, o Sr. presidente convidou 09
Srs. accionistas a trazer á mesa as suas
listas para a eleição do conselho fiscal o sup-
plentes, sendo apuradas 16 listas cem o se-
guinte reeultado:
•	 •

Para O C911-3CM0.	 .

João Martins dos Santos 	  322 votos
José Augusto Souza Menezes 	  320 a
Carlos - Falletti 	  318	 »

Para supplentes

J036 lgnacio Pereira Lima 	  322 votos
Nestor Sampaio 	  320 a
alanoel Ribeiro Dias Carvalho 	  320 a

Em vista do que foram declarados membros
do conselho fiscal e suplentes os cavalheiros
acima nomeados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente çncerrou a sessão ás 2 horas e 35 mi-
nutos da tarde.

Por proposta do Sr. James Schofield e
approvação geral da assembléa, ficou a mesa
autorissda, a assignar esta acta, que imme-
(latamente roi lavrada e firmada por mim,
Nestor aampaio, na, qualiaade de 1ó se-
crétario, e assignada pulos outros doia
membros da mesa.

Rio do Janeiro, 29 de dezembro de 1894.--r
Josd Ignacio Pereira Lima, presidente. —
Nestor Sampaio, 1° secretario.—Manoel Mar-
tias Oti .ceira Carriça, 2' secretarie.

ANNUNCIOS,
Companhia. 13anha /Ílio Grau-
-	 dernso

Convidam-seosaccionistas desta companhia
a se reunir em az:samble:a, geral °Minaria
para prestação de contas dos annos do 1892 e
1893, no escriptorio á rua do Rosario n. 37,
sobrado, no dia 9 do fevereiro, á 1 hora da
tarde_

Ficam suspensas as ransferencias de
acções.

Ruo de Janeiro, 21 do janeiro de 1895. —
RodoVo	 P,-ança, director gerente.	 (.

Companhia 1E I1g,Pl5t)0 Central
da I" u IreZ a -

coxvocAção

Não tnn :o comparechb numero sufacien te.
de aocionietas para constituir a assambléa
geral convocada para, hoje, do novo convido
'os Srs. accionistas a reunir-se em assembléa
geral extram-dinaria, no dia CO do corrente,
ao meio-ila, á rua dos Benclictinos n.
1° andar, para tomarem conhecimento de
uma proposta da directoria o resolverem so-
bre a mesma, deliberando tamixim sobre ou-
tros assumptos de intsresse

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1895.—
_Manam Joppert, presidente.	 (.
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